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6 ScAatck da Bematto;
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Zizinho, © crack da se-
mana

Cinco clubes contribuíram para a fortna-
ção do tradicional "scratch da semana" d. O
GLOBO SPORTIVO: Vasco, Bangú, Fluminen*
se, Flamengo e Olaria, Para a seleção dos va-
lares foram feitas observações nos jogos prin*
cipais da rodada: Vasco e Bonsucesso; Bangú
e Fluminense, Flamengo e Canto do Rio e Ola-
ria e Botafogo. Naturalmente o Bonsucesso e
Botafogo deixaram de contribuir para o scratch,
em virtude da atuação negativa de suas equipfs.
O Fluminense contribuiu cont um -único ele*
-mento  Castilho — -que tem sido, invariável-
mente, o único demento efetiva na desastrosa
campanha que o tricolor vem empreendendo
desde o inicio do campetmata _ O nuriar oottu.
tingente de scrateftrn.cn foi fornecido pele Ban-
gú, com Rafanelli. Mirim, Pinguela e Zixinho;
em segundo lugar vem o Olaria com três vida*
res: lamparina, Washington e Esquerdinha;
depois o Vasco, com dois: Danilo e A\mir e a
dupla F'iaJFiu completam o scralch, O Flumi*
nense, cont o seu goleiro t>. o rubro-negro com
Aloisio t

O "CKACK DA SEMANA"

De acordo «ímmi* a crítica tle todos as jogos
mencionados, o elemento mais devi meada-, tnerecedor, portnnUt, âo ti-
tulo tle "crach" da semana, foi ZhHtSuo iO fpwmdc meia da "Copa âf\
Mundo'" foi a figura máxima do }ttgo <Btimgú e Fluminense, exibindo,
se na pleni&ude de seus -recursos Ébcmmiot e cwu&ribuindit decisivamente
para assegurar o expressivo triunfo conquistado pela seu team contra o
vice-campeão da cidade

.X 0 pÂ&>l SeJ-ecioHtsxêa
Pelas performances ia-

lhas na quinta -rodada, ©
selecionado que se poderia
formar, dos jogadores em
dia pouco feliz, seria «o se-
guiníe:

Manga (Bonsucesso) —
Rubens ( Botaíogo ) e
Amaurí (Bonsucesso: Ag-
xiello (Madureira) — Ciáu-

dio (Canto do Rio) e Má-
rio -(Fluminense); Alfred©
(Vasco) — Maneco (Son-
sucesso) — Roberto (Bon-
sucesso) — Neca (Botsfo-
ffo) e Miltinho (Fluminen-
se).

Entre todos, o que me-
nos convenceu foi Amauri.
O jogador robro-anil, dei-
>¦;>>!<;<. Ademir solto, de-

-demonstrou falta de pre-
paio para o posto de aa-
gueiro -central. Afinal não
é difícil sabei- como mar-
car Ademir embora seja
dificil a execução. Apenas
Amaurí pensou em vigiá-lo
de longe. De acôrdo, por
sinal, com todas as contra-
indicações de ordem táti-
ca...
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Jair e Esquerdinha,
do Olaria, são os joga-
dores que aparecem na
nossa capa de hoje. Jair
começou õtu ando na
meia esquerda, fazendo
ala com Esquerdinha,
mas depois passou para
médio direito, posição
que ocupou contra o Bo-
tafogo. No seu lugar en-
trou Washington, pois
Jair ficousubstituindo
Moacir, que está con-
iundido desde o jogo
com o Fluminense. O
Olaria ocupa a terceira
posição dâ tabela, com
3 pontos pendidos, de
empates com o Flumi-
nense, Canto do Rio e
Flamengo. A sua ünica
vitória foi contra o Bo-
tafogo, sábado último,
pela contagem de 5 a 0.
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— líiiii), a maré subiu muito ontem à noite!

Df0
Leia hoje:

O Scratch da se-
mana.

O pior selecionado.
Da primeira fila.

—- Tiro livre.
Bilhetes 41o leitor.

"A los toros" — es-
petáculo de violência e
habilidade.

ti Vaseo nau en-
«outros adversário ne
BORSUCfSSO.

AC. B. 8. impai-
smhw o« "esportes ama-
deirâtas — rtwmiu dn
«aunpeonato brasileiro
dr tennis de mesa.

© problema dos
«babes, «omentark» de

Vaseo Rocha.
— Sfooots - de Bo-

A s«-diiç;i h do Ca»
nal da Mancha.

A invasão «tórdica
da Itália, crônica de Al-
¦li-ert l&urenee.

Short do campeo-
nato «meioca.

*4co*uéece no- J&tdbaíl &*cU*J<U>i&. «.

MhMÍÍ AMEDirn UM hPkí\
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Mário Américo, cumprindo sua missão extra nos jogos do
Vasco, ocupou o cartaz esportivo por ocasião dc seu julgamento
pelo Tribunal de Justiça Esportiva. Contra o Bonsucesso, o mas-
sagista cruzmaltino voltou a *»dar instruções aos jogadores, do
que o flagrante é bastante expressivo. Agora, porém, um juiz
do Tribunal de Justiça Desportiva anuncia que vai reformar o
seu voto, a fim de terminar eom a interferência de pessoas es-
tranhas no desenrolar d» peleja.



t

O GLOBO SPORTIVO Sexta-feira, 15 de setembro de 195C

MARIO FILHO

^^ DUARTE
DA PRIMEIRA FILA

«g Belfort Duarte e Djalma Moreira subiram jun-
tos. Chegando ao primeiro andar — no primeiro1 andar, justamente, era o número cincoenta e pou-

eos da rua do Passeio, ficava o Clube dos Boêmios, pa-
raiso do jogo e céu de Djalma Moreira — Djalma Mo-
reira estendeu a mão: "Até outro dia?". Belfort Duar-
te ficou um instante parado. Djalma Moreira empur-
rou a porta de vai-vem do Clube dos Boêmios e desa-
pareceu. Belfort Duarte, acompanhando-o com os olhos,
pôde distinguir grupos de jogadores em volta de me-
sas, mãos ágeis atirando cartas, um cigarro pendura-do no cannto de uma boca ele não sabia de quem, íi-
chás empilhadas, brancas, vermelhas, verd.fi, azues».
Belforto Duarte continuou a subir. E antes de alcançtu
o segundo andar — Djalma Moreira alugara o segun-
do andar ao América — Belfort Duarte sorriu. "Eu
aposto como o Gabriel já chegou". Uma voz — pariBelfort Duarte a de Gabriel de Carvalho — gritara."Foi o Belfort...'*. Belfort apareceu na porta e apro-
ximou-se de Gabriel de Carvalho. "Que Belfort fez?"."Eu estava dizendo aqui ao Anthero Soarc-s — Anthero
Soares cumprimentou Belfort exibindo as duas fileiras
de dentes — eu estava dizendo que você não admitia
scores altos a favor do América". E o Anthero? O An-
thero não acreditou?". Belfort voltou-se para Anthe-
ro: "Pois o Gabriel falou a verdade".

os mm um alto
MOBILISTPS DO PASSABO
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Belfort deixou-se cair no sofá. Anthero Soares

de pé. Quem se sentou ao lado de Belfort foi Luiz
Carneiro de Mendonça. "Eu não tinha visto vo-

cê, Luiz" — B-.lfort deu um tapa no joelho de Luiz
Mendonça. " Oque eu estava dizendo — Anthero Soa-
res ficou vermelho — é que o América, contra o Kia-
chuelo...". Belfort Daurte lembrou-se do primeiro
match do campeonato. "Ora. Anthiro ,o score do Ria-
chuelo não pode servir de exemplo". "Por quê?". "Por-
que foi a estréia do América... — Belfort Duarte abriu
Uma pausa, prolongando a reticência — e por que foi
contra o Riachuclo". Anthero Soarts compreendeu logo
onde Belfort queria chegar. Realmente... O Riaehue-
lo era um clube da zona norte, como o América. E...
"Vooè não se lembra? — perguntou Jakme Faria Ma-
chado. aproximando-s-. do grupo — o Nabuco saiu au
América e foi ser o capitão do Riachuelo". "Eu nào
quero — Belfort gostava de falar na primeira pessoa
do singiüar. O "eu" não era somente ele. Era o Amé-
rica, também — Eu não quero score grande. Que nv-
cessidade tem o América de humilhar um adversário
mais fraco do que ele? Basta vencer. Garantir a vito-
ria". Anthero Soares fazia sim com a cabeça. Pen-
sando: "O Brífort sabe explicar as coisas multo melhot
que o Gabriel".

3 
Jayme Faria Machado debruçou-se na jane:t\,

empurando Alfredo Koehler para um canto. "E
então?". "Eu ainda não me acostumei ã sede

ao América "— diy.se Alfredo o'-hler. "E que tem a
seclc do América?". "Você acha pouco? Um clube o>:
jogo em baixo da gente, com a polícia aparecendo de
instante a instante?". Jayme Faria Machado não res-
pondeu. "Um dia — continuou a voz de Alfredo oKen-
ler — ainda surge uma encrenca". "Você exagera, vo-
cê exagera". Alfredo Koehler deu as costas para o Pus-
selo Público. Belfort Duarte puxara uma cadeira pai ú
;unto da messa de pocker. A cena de alguns dias atras
voltou a memória de Alfredo Koehler. Estava tudo
muito bem é, de repente, a Policia dá uma batida nu
Clube dos Boêmios. Os jogadores foram avisados a
tempo e subiram, aos saltos, para o segundo andar,
para a sala do América, Djalma Moreira pedira: "Se
alguém perguntar, digam que todos são socic-j do Amé-
rica". Alguém era a Policia. A porta ficara escancara-
da. E todos trataram de adotar o ar mais despreocupa-
do deste mundo. O coração de Alfredo oKehler bateu
com força. "Será — perguntava ele — será que ine
tomarão por um dos Boêmios?". Os que tinham subido
as escadas correndo pareciam que 

'eram América há nau
sei quanto tempo. E quem era América estava tão sem
jeito' que dava a impressão do Bcemio.

—o—

4 
Belfort Duarte abriu o leque das cinco cartas.

Dez de ouros, valete de oures, dama de ouros, rei
de paus. rei de copas. Luiz de Mendonça senta-

ra-se um pouco atrás. "Você não acha, Belfort, que
o winger deve correr na direção do goal?". Gabriel de
Carvalho, ouvindo falar: em winger; prestou atenção.
Belfcrt fechou o, leque das cinco cartas. "Você tem
um lápis, Luiz?". Luiz de Mendonça apalpou o pale-
tó. "Eu tenho um lauis" — Jayme de Faria Machado
jogou sobre a mesa üm lápis e uma folha de papel.
Belfort desenhou um goal. "O winger fechando so-
bre...". O lápis riscava a trajetória do winger. "Ago-
ra -- Belfort Duarte olhou para Gabriel de Carvalhu
— o winger, ao invés de centrar, passa com força pa-
ra trás". O pocker fora esquecido. Maurício Deveaux,
Thomaz de Aquino, Leoncio de Carvalho, Amilcar Tei-
xesira Pinto, todos rodeavam a mesa. "E" muito mais
fácil defender do que atacar — explicava Belfort Duai •
te — Eu falo como back. E o passe para trás, com
lorça, inverte as posições de defesa e de ataque".
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Carneiro de Mendonça surpreendeu-se rin-

do, satisfeito da. vida. "E' curioso — espantou-se
ele, pouco depois — como uma simples lembran-

ça pode entristecer ou alegrar a gente. Gustavo Gar-
net. levantando o dedo. dava-me sempre a impressão
de im menino de escola. Dá licença, professora? E
OusUvo Gamet só queria descansar, atirar-se a um
canto do campo, onde a bola não chegasse. Belfort
ficava furioso. Volte, Garnet. vclte. E Gustavo Gar-
net só respondia: Não posso. Belfort. não pos:o. Eu
estou botando a alma pela boca. Também... — Luiz
Carneiro de Mendonça viu Gustavo Garnet ir para a
mesa de vispora. Lá estavam Alfredo Koehler, Jayme
Faria Mach uio. Romeu Mama. — Romeu Maina agora
limpava os óculos — Anthero Soares e Basilio Vianna
não pode correr em campo.» E o "aquele corpo", por
um oonatraste, trouxe à memória de Luiz Carneiro de
Mendonça, os biceps de Zeca Flcriano. Quando um

forward via Zeca Floriano — Zeca Floriano de camisa
rubra, aberta ao peito — esquecia-se logo que estava
em um campo de football. Julgando-se no palco do
Pavilhão Internacional. E cadê coragem para enfren-
tar Zeca Floriano?

* * :•
Gabriel de Carvalho perguntou: "Onde você

guardou o livro de recertes de jornais, Jayme?".
Jayme Faria Machado ouviu o número vinte e

cinco, colocou um caroço de milho no número vinte e
cinco e apentou para uma mesa do fundo da sala: Na
segunda gaveta, Gabriel". Gabriel de Carvalho voltou
com um caderno na mão. "Olhe aqui. Thomaz de
Aquino. Venha ver o que os jornais disseram de vo-
cê." Thomaz de Aquino fez um gesto v?go. como se
disesse: "Eu lá vi". Gabriel de Carvalho começou a
ler em voz alta: "Charges violentas aplicandas. em
grande parte por Aquino. e...". "Vamas lría — Tho-
maz de Aquino desafiou Gabriel de Gaxva*ho — con-
tinue". "... per Aquino — a voz de Gabriel de Car-
valho quase sumiu — e Carvalho. Eu queria r-aber o
nome do cronista do "Jornal do Brasil". E' Riachuelo
para cá. é Riachuelo para lá". Thomaz de Aqumo
sentou-se ao lado de Gabriel de Carvalho. "Nem o
Salmond escapou". Gabriel de Carvalho acompanhou
com os dedos as linhas escritas sobre Salmond. "Quan-
do ao juiz W. Saltmond. levantaram-se acusações...
Parcialidade a faver do América... Os comentários a
esse respeito ferem inúmer~~".* * *

Belfort levantou-se da mesa de pocker. "Quem
auer tomar o meu lugar?". Luiz carneiro de
Mendonça puxou a cadeira para junto da mesa.

Remexeu nos bolsos, procurando uma prata de dojs
mil reis. Belfort foi para o sofá. "Que é que vocês
estão vendo?". "Recortes de iornals. Escute. Belfort —
Gabriel de Carvalho procurou com as olhos um tre-
cho — segundo ouvimos, 0 Sr. Edwin Hime secreta-
vai levar ao conhecimento do committecs os fatos aci-
rio da Liga e representante da referida Confederação,
ma relatados com relação à conduta-do "referee". Eu
acho natural tudo isso — disse Belfort — Ninguém,
nineuem. até «mele match com o Riachuelo, ligava
importância a omAréica. O América continuava a ser.
rmra muit agente um clube de segunda divisão. E o
Riachuelo não tinha sido camoeão da Secunda Dlvi-
são? Logo..." O caderno passou das mãos dc Gabriel
de Carvalho para as mãos de Belfort Duarte. "Ah! —
Belfort alisou o bigode — aqui está um elo<nozinho
"Do lado d" América conseéuiram dèstacar-se o fuu-
back Belfcrt. o center-fonvard (contra o Riachuelo,
Oalr-i"! de Carvalho fora o ccnter-for\vfird> Gabriel de
Carvalho...". GabrH de Carvalho ficou vermelho:
"O crcnltfa do "Jornal do Brasil" é apaixonado pelo
Riarhuelo, lá isso é, mas de quando em quando faz,
também, uma justiçarihba".* * *

Belfort Duarte recostou-se i~ sofá. E olhando
para a mesa de vispora. ele sorriu para Alfredo
Koehler. Alfredo Koehler lembrou a Belfort

Duarte as camisas do América. As camisas pretas e
vermelhas que o Koehler mandara buscar em Paris e
que qua<* não Unham sido usadas. E as camisas ru-
bras igualzinhas às do Mackeiu&ie. "Eu aind aestou
vendo — Belfort Duarte fechou os olhos — o Koehler
desarrumando as oratelelras da Casa K. Qual é a fa-
zenda que o senhor quer, Sr. Belfort? Um fustão.
Koehler um fustfio. Pois o senhor vai ver um fustao
mie é uma beleza. E quando eu perguntei: e o Ame-
rica terá dinheiro para pagar um fustão assim.. Koehler?.
o Koehler baixou a cabeça, envergonhado. Não se in-
comode com o dinheiro. Sr. Belfort. não se incomode
com o dinheiro. Se eu fava tudo o que ganhava ao
América, antes de o senhor chegar, agora..." E as-
fim as peças de fustão vermelho da Casa K foram pa-
rar no ÀrçMcá; "MM^" — <rrifou a voz de Alfredo
Koeh1c-. Bslfcrt Duarte pareceu desertar.

r

Mario Mendes veio subindo a escada, cantando.
Gabriel de carvalho parou de dar cartas. "Eu
acho melhor suspender o jogo" "Por que*"? —

Maurício Delveaux estava com dois reis na mão." "A
gente — respondeu Gabriel de Carvalho — náo pode ou-
vir o Mario Mendes e jo~ar ao mesmo tempo". "Pelo
menc.s c"t.-, volta" — suplicou Maurício Delveaux. Ma-
rio Mendes auareceu no último deerau, sacudindo os
r,,.^^. «La dcnna é mcbiíe. qual ptumá ai vento..."
Bel1"4**»-, Duarte bateu palmas "Muita d'aocento e dc
nersir". Luiz Carneiro de Mendonça largou as car-
tas em cima da. mesa. "Você vai cantar..." Mario
Mend»s forria. Ninguém precisava pedir para que ele
cantasse. "Uma vez. num intervalo de jo<?o — recordou-
se Luiz Carneiro de Mendonça — Mario Mendes can-
teu no vestiário. E a torcida toda veio para a porta.
"Eu vou cantar..." Mario Mendes não terminou a
frase. As escadas pareciam vir abaixo. Belfort levan-
tou-se de um salto. "A Policia deu outra vez nos Boe-

-mios. Cmte. Mario Mendes, não pare". •

8

As grandes provas de estrada que avultam na historia
do automobilismo são, seguindo a natural ordem cronoló- v
gica, as seguintes: Brescia e Vercelli, depois Sesto San
Giovanni, na Itália; Arpajoz, na França; Pendent-Sands,
na Inglaterra, e nos anos que precederam à atual guerra,
as melhores pistas para records sao as praias da costa
oriental da Flórida, Dayton-Beach e Miami-Beach e, acima
deias, a famosa pista de Salt-Lake-City.

Merece ser lembrado, por ter sido um dos primeiros"raids- de grande percurso e dos mais audaciosos, o "raid"
Pequim-Paris, organizado em 1906 pelo jornal "Le Matin".
Venceu o "raid", em carro "ítala", o príncipe Scip:one
Borghese, que se fez acompanhar na importante prova pelo
jornalista Luigi Barzini.

Cs '-records" alcançados pelos automobilistas, com o
tempo, foram crescendo como por golpes de mágica. Aos
êxitos alcançados inicialmente pelo Conde De Dion e por
Levasseur, na França, seguiu-se, em 1898, o conde de Chás-«
selcup-Laubat estabelecendo o record de 60 quilômetros
horários.

Vejamos.
O húngaro Jenatzy alcança 100 quilômetros e logo Ser-

polet vai a 120, seguindo a melhoria por Vanderbit, Four-
nier, Angiéres, e, em 1903, Duray faz 136 quilômetros e Bar-
rás, em 1904, em Ostende, alcança 168 quilômetros. Em
seis anos os automobilistas alcançam o triplo da velocidade
inicial, quando Hemery faz 176 quilômetros e em Brook-
lands, no ano de 1909, ele mesmo, bate os 200 quilômetros
horários.

Barney Oldíields inaugurou a pista de Dayton Beach
registando o record de 206 quilômetros. Aparece, em 1922,
Leo Guinesse, com 215.075 e, logo depois, Malcolm Camp-
beil R Tomas Eldridge e novamente Campbell, elevam os
récôrds, respectivamente a 217,230, 233 e 235.075 quilo-
metros Mais uma vez Campbell vence aos outros e a si pro-
prio: em 1925 alcança os 242.733.

Em Pendt-Sands, o corredor Parry Tomas chega a
275.2S3. Campbell vai ainda a 281.386. Seagrave chega a
326 002 Mas a luta de records nesse penodo é vencida por
Campbell, sobre um "Napier", que em Dayton-Beach vai a
333 062! Logo depois íoi batido: Ray Keech vai a 334.0*2
c por fim. Seagrave, obteve 372 quilômetros, morrendo logo
depois em um acidente. Campbell não se cansa, porem.
No ano dc 1935 vemo-lo perfazer 445.493 na pista de Ormon-
Dayton, com máquina aerodinâmica, e a seguir com a mes-
ma maquina, em Salt Lakc City, consegue a louca velocl-
dade cie 485.175 metros horários!

As grandes provas mundiais eram até há pouco levadas
a .-afeito de acordo com o calendário elaborado cola enu-
dade máxima do automobilismo, a -Association Internatio-
nale des Automobilcs-Clubs Reconnus (A.I.A.C.R.) iun-
dada em 1904, com sede cm Paris.

Nac "24 horas do Mans", em 1933, a dupla Nuvolan-
Sòmmer com Alfa-Romeo fez 3.141.033 como distancia ma-

xirria a 131,001 de velocidade máxima «i-f^íi *
A melhor media para a partida ançada pertence a

Malcolm Campbell com "Campbell Special" em 26 d£ftwr
rciro de 1932 na distancia de 10 quilômetros em Dayton,

atingiu 381,102.

9

10 A sala encheu-se de gente. Os freqüentadores
das Boêmios espalharam-se pelas janelas, senta-
ram-se nos braços das poltronas, assumindo um

ar de atenefio que poderia ser chamada de artística.
Mario Mendes ficara no centro do salão. "Che gélida
manína — se Ia lascia riacaldar." O comissário de Po-
llcla chegeu ao limiar da porta. "Cercar che gova — ai
buio pon se trova." E ouvindo Mario Mendes ele se
julgou transportado ao Lirico. Esquecendo-se dos Boe-
mios. Dajalma Moreira levou o dedo indicador à boca.
como pedindo silencio. O comissário de Follcia tirou o
chapéu, com todo o respeito, e entrou, pé ante pé. no
Templo de Arte. que era o que lhe parecia o salão do
América. C% soldados nem se atreveram a che«ar à
porta. Do corredor se ouvia bem a voz de Mario
Mendes.
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SPORTS E
EM PARIS, noticia-se que será

erguido brevemente um monumen-
to à memória de Jean Pierre Wi-
mille, grande campeão do automo-
bilismo francês que morreu em Bue-
nos Aires no ano findo-

EM DETROIT, a "'National Boxing
Association *', que realiza atualm_u-
te em Detroit seu congresso anual,

decidiu emendar seus regulamentos
relativos aos pesos, a fim de fazê-
los -oüncndir com os regulamentos
em vigor na Europa. A NBA deci-
diu que, no futuro, qualquer cam-
peão por ela, reconhecido poderá
perder seu título, se ele nao tiver
os pesos exatos O combate, entre-
tanto, se realieará, Se o " .lia/Hen-
g>er" vencer, será proclamado cam-

MUNDO ICARTAZ

A mMmLrMM v*' ItMFUMm ffffffBS-wa_'"r «9r *- as mss _¦ _* w-

Setembro, 1 — O Flamcn-
go derrota o Botafogo por
3 a 2, goals de €. Leite.
Castillo, Zizinho, Iseonidas,
C. Leite — O Vasco vence o
Bangú por 5 a 2, e o Bon-
sucesso ganha do América
por 2 a 1 — Em S. Paulo,
na disputa da "Taça __dc~
mar de Barros". são batidos
vários "records" femininos
de atletismo — 3: O Flumi-
nense está à frente do cam-
peonato, com 13 jogos e 10
vitorias. Artilheiros: Leoni-
das, com 17 goals. — Itu-
bens Soares declara que está
disposto a voltar ao ring, se
fôr para enfrentar Brasilino
— 4: O Fluminense avisa
que não está interessado em"Willimowsky, "crack" polo-
nês que viaja para o Rio —
5: Corintians e América jo-
gam nesta capital, no tor-
neio Rio-São Paulo, vencen-
do os bandeirantes por 2 a
1 — Em São Paulo, o Fia-
mengo demita a _^<_r_j_R.i___a
por Sal. eLonidas fez 9
goals. — Gz Noticia. <ie
Buenos Aires informam que
Barnabé Ferrejyxa resolveu
ingressar _*s foothail ca-
-toca.

COATAGENS
IflCRlVEIS

Na Taça áe liiRia-terra. há,
um resultado de £6x1}, «aa
1887, entre O Pra~*»__ Norüi
En* e o ilyde.

A seleção da liana pos-
sut, na Europa, o record de
jogos invictos, em partidas
internacionais: 30.

O Celtic já fez a proeza de
ganhar o campeonato da Es-
cocia, dez anos seguidos (1900
a 1910).

De 1906 a 1910, o sekscio-
nado inglês, em quatro par-
tidas que disputou contra o
francês, marcou 48 pontos
contra.

Interessante é o record de
desempate de campeonato.
Pertence ao Boiogna e Gê-
nova, da Itália. Estes clubes.
em 1925, te-a_-ani a efeito
cinco partidas consecutivas
par» decidir o 1-* lugar na
etaasifxctKú-1.

Todos eles então jogadores do Flumi-
nense, já pendLuraram as cliutciras, ai-
guns com uma carreira menos g-BX-QK-a
que outros para se relembrarem, mas
todos aquinhoados if~uiln»_nte com mais
dezesseis anos de vida, já que a foto
é de 1934, feita por ocasião do Tot-icio
lnitium... São, da esquerda para a direi-
ta: Tintas, É-nsso, Marcial, Brant, «Tu-
randir, Bermudes, Benedito (falecido)
Ernesto, Walter e Ivan.

peão, mas se o detentor do titulo
vencer, esse título será declarado
vago.

EM NICE, informa-se que o jo-
gador brasileiro de football, Yeso
Amalfi, vai ser em breve transferi-
do do clube de Nice para o de Tu-
rim. Efetivamente, um dos diriçen-
tes do Football Club, dc Turim, che-
gou hoje a esta cidade para entrar
em contacto com os dirigentes do
clube nicense, visando a transferen-
cia eventual do jogador brasileiro.

EM'COPENHAGUE, em partida
internacional de football disputada,
aqui, a Iugoslávia derrotou a Dina-
marca por 4 tentos a 1 O primeiro
tempo terminou com o marcador de
3 a 1.

APAIXONADO DO AUTO-
MOBILISMO

A morte trágica de Itaymond
Sonimer suscitou profunda emoção
nos círculos do automobilismo ita-
Üano, onde o campeão francês ãvs-
frutava totais simpatias. Apenas há
oito dias varias dezenas dc milha-
res de espectadores aplaudiam Som-
mer cm Monxa, onde se classificara
em segimdo lugar depois de uma
corrida que lhe havia permitido de-
monstrar a sua audácia e o sen per-
feito domínio do -volante.

A "Ga__cltn dello Sport" escreve
a propósito: "O antomobilismo
francês perdeu uma das suas maio-
res figuras, ^oramer era um des ra-
ros -"spor-men" *_ue praticam oaii-
tomohilJsmo por pura paixão e esta-
va no ápice da escala dos valonr
internacionais. Os desportistas italia-
nos jamais esqnexierãoo o seu espi-
rito eavalei-eBCQ. o seu desmieresse
a saa audácia imulsionada ao ex-
tremo e a sua bondade O farta dc
automobilismo francês comcàde com
o luto do automobilismo italiano <• dc
automobilismo mundial.

Depois de terem participado
de 60 a 100 lutas, três quartos de
todos os boxeurs principiam a so-
frer de "punch-drunkenness"
produzida peio efeito acumulado
de centenas de golpes na cabe-
ça. Esta doença profissional é
incurável e resulta na decaden-
cia mental e muscular. Um as-
pecto peculiar à doença é que as
vítimas raramente sabem que a
estão sofrendo. Seus sintomas
são desatenção constante, uma
expressão sem dúvida, de alheia-
mentos e cacoetes nervosos.

ím^ f

No hipódromo de Ascot (In-
glaterra' não se realiza nenhu-
ma corrida sem que esteja presente um tribunal cie jus-
tiea. Tão singular costume tem origem num atentado
contra Jorge IV, quando era príncipe regente. Embora
saísse ileso Jorge baixou imediatamente jirri decreto exi-
gindo que um magistrado assistisse a todas as provas
para poder julgar no próprio local todo aquele que pertur-
bassé a ordem. A partir de então esse costume vem sendo
observado. w

Mais de duzentas brigas de cachorro são realizadas
anualmente nos Estados Unidos, em locais escondidos da
policia e regulamentadas por uni certo '_£__._te_M du&e.
De cem a 300 espectadores, convidados espeeialn_t__te,
compareceu ao mórbido espetáculo, e as apostas sobem
às vezes a 25.000 dólares. A briga termina com a morte
de «m do- cí»e-

20 TLMPO E LUGAR DAS DECISÕES

Art. 0 — Os juizes têm poderes para punir infrações das regras co-
metidas dentro ou fora dos limites do campo; .bem como em qualquer momento
desde o início até o fim do jogo, incluindo os períodos .em que -o jogo esteja mo-
mentânean-ente suspenso por qualquer razão. As faltas podem ser marcadas con-
tra qualquer número de jogadores ao mesmo tempo.

NOTA - Quando a bola é"lançada ao alto entre dois jogadores, -os juí-
zes devem verificar que os outros jogadores ocupam oosicões em que não pos-
sara prejudicar os que vão pular.

AS ESPOSAS NAO BRIGARAN -
Os que assistiram, no Madison Square Garden.

à luta pelo título dos médios entre Jack I*a Motta e
Tiberio Mitri, dividiram a sua atenção entre os pu-
gilistas e suas lindas esposas que, sentadas juntas,
souberam torcer sem perder o sorriso, peio menos
para o fotógrafo. Como se sabe, La Motta venceu
por decisão, vitoria que o sorriso mais franco dn
loura, a sua esposa, está a indicar.

21 DESIGNAÇÃO DAS FALTAS

Art. 10 — Quando um juiz marca uma falta deve designar quem a
cometeu. Se íôr umu falta pessoal deve indicar com os dedos, o número de lan-
ces livres a serem tirados «_ designar também o jogador que deverá tirar o lan-
ce ou lances livras.
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Setembro, 1 — Um Fla-Flu sensacio-
nal, com a vitoria do Fluminense por
3 a 1. Goals dé Nelson- Sobral, Russo e

1 Hercules. Outros resultados do dorain-
go — América 1, Bonsucesso 0. Na Fe-
deração Metropolitana, o Botafogo e o
São Cristóvão empatam de 2 a 2. E de

-' 0 a 0 empataram Vasco e Corintians em
São Paulo. — Joaquim Peixoto vence o 3.*0 Circuito Ciclis-
tico da Cidade. — Os remadores do Fiameago ofereoem
uma feijoada a Moder, técnico de remo, íjíuc volta paraa Argentina. — Em Berlim, a Suécia vence o campeo-
nato internacional de atletismo. — Descontentamento en-
tre os jogadores do Carioca F. C: Receberam dez mil réis
pela vitoria sobre o Madureira. 4: Plaeido desobedece à
Censura Teatral, e é multado. — O River Plate faz un~a
proposta a Rcy, mas não chegam a um acordo. — 6: Per-
gtmtaram a Jaguaré: Qual é o maior arqueiro brasa-eiro?— Batatais, foi a resposta 7: A _*_sderaeão Italiana re-
cnsa conceder passe a Orsi. que quer Toitár para BuenosAires. — Haroido Drolhe, juiz, punido com suspensão de
120 dias. pede demissão, que lhe é negada: só poderá serconcedida depois de decorrida a pena.

O SUX-AMERICANO HE 42
IU;s__.T,u>OS DOS JOGOS — Uruí.*u_i 6 x Chile, 1; Ar-

cantina, 2 x Brasil, i- Uruguai, ~t x Equador 0; Perá. 1 x Para-
suai, 1; Brasil, 2 x C__íle, 0; Argentina. 12 x Eqtt»der, 0; tírn-
_;«--, 1 x Rr&stl, 0; Para-uai, S x Equ*dnr 1; Argentina. % X«•er», I; Peru, 2 x Equador^ 1; Uruguai, S x Pai-aguai, 1; Ar^cn-
mui 0 x C_»ile, 0 (não terminou.; Brasil, s x r.uuadôr. _; 1?ru-
«uai. 2 \ Peru. 0; Chile. 2 x Equador, 1; Bra»_l \ x Ptràcuai. SÉS
»'er«, o x Chile, 0; Uruçuai, l x Argentina «.

ücc.ipitolaçao: !_««_ readtxado., ü- «òtai ã«_ tentos assi-
na_a_te_, 81; paises <pte fiserain tentes; lir»g_tai, pró. ti; ce*»-
tra, 2; Ari-eartü-a, pré, 21; contra. 6 Brasil, pré', 16, ooi-tra 7:
Pwaswai, pró, 11, centra »; Peru, pró, 5, centra » ;C-t_te, frfb
4 eouUa 1S; Equador, pró. 4; camtra, tt.
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PEDRO -TONES — Com o campeonato assim provocando "suspense" de rodada em rodada,
mandando a lógica para o diabo que a carregue... é natural que as atenções da cidade se eon-
centrem na expectativa das deseoncertantcs surpresas. E como go_a o torcedor com a dansa
das colocações e das contagens'm

VARGAS NETTO — Essa pobreza técnica dos espetáculos afugenta os novos adeptos e desi-
ludo os antigos que voltaram. A ocasião sem igual para o sucesso financeiro dos clubes esta sen-
do posta fora, totalmente estratçada pelos "ilustres infalíveis" que esta abastardando os postos
dirigentes- das agremiações. Isso sem falar nas tradições conspurcadas nos cartazes dos clubes
que se rasgaram a poluíram! Moral, técnica e financeiramente tudo vai-mal.

GERALDO ROMUALDO — E não há feiticaria. Não há mistério. Não há "transição" nem
?erbo demagógico que justifique a perda de oito pontos em cinco rodadas — "record' num
"grande**. E num "grande", que dispondo dos mesmos recursos, tirou am honroso segundo lugar
na taboa dc cmcoenta. Que realizou uma temporada vitoriosa no exterior. E o que e mais im-

portante: que empatou duas vezes com o scratch uruguaio.
"TEST" SPORTIVO O scratch campeão d« mundo.

JOSÉ' LINS DO REGO — Mas o Flamengo começa a
tirar o pé da lama. Começa a vencer, como é da sua tradi-
cão começou a mostrar que, contra os maus fados, fados ha
É a sua maior fada sempre foi a fibra dos seus homens, a
coragem de lutar até o fim, a bravura de fazer das tripas
coração. Nnnca perdi a fé no meu clube, e a todos que me
chegam com ar de derrotado, com uma lástima na ponta
üa lingua, eu sempre lhes digo: amigos se não querem acredi-
tar no Flamengo rasguem a carteira.

ARY BARROSO — Não se pode consertar em um mi-
nuto um relógio que andava enferrujado há muitos anos.
Domingo próximo, contra o América, já se pode ter melhor
cabedal de elementos. Para uma apreciação mais positiva,
da influencia dos métodos do Sr. Cândido de Oliveira, im-
pressionou-mé, particularmente, a revelação de um dirigente
do clube segundo o qual agora "há alguém espiando o quadro
dentro de campo".

Ao defender pcí» primeira vez o
seu titulo d* campeio mundial. Jack
Dempsey venceu por knock-out este
adversário, era ff de setembro de 192'
Seu nome i*~

a) Tommy Gibbons
b) Billy Miskc
c) Georire Carpcntier
d) Gene Turmey

(Soktção na- página 1+)
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BHB VASCO 4 x BONSUCESSO 0

Na direção do encontro esteve o inglês Sunderlaad, cuja atuação foi
boa Bisonho como Mr. Lowe, acompanha as jogadas, com desembaraço,
sendo enérgico contra as manifestações de violência dos jogadores. E um
árbitro que não complica a partida, apitando sempre no momento devido.
— (O GLOBO).

, i qQq —

!_• verdade que na segunda fase da pugna andou dando suas "manca-

d-rihas", apitando "coisas" que ninguém ?tu. Mas é inegável que nao pre-
íudicou a nenhum dos adversários e deve-se, exclusivamente, a ele nao
ter a "pelada*' descambado para a violência ensaiada, que foi por alguns
jogadores. Marca com precisão os impedimentos é tem um modo todo es-
pecial de "ameaçar" os jogadores, o que, pelo menos OBtem, deu resultados
satisfatórios. — (CAMPEÃO). ——oOo—-—

Sua atuação, foi bem aceita peies dois quadros « pela torcida, • que
wt<* dizer oue foi boa. — (A NOITE).

Perfeita arbitragem de Sunderland-. sobretudo pela energia com que
soube reprimir, a tempo, a violência com que começou jogando a defesa
d® Vasco, notacfemente Danilo e Eli. Advertidos na hora exata, sossega-
ram e, então» tudo* pode correr, tranqüilamente. Assim deve fa7.er um juiz.

en''*'' *¦* '~ ' ¦*"v-"—
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TJ_i- jse<i»«»4a _._.«**» d** aço, de
eerca de* trêa metros e meio de diâ-
roetro. para ser instalada em quin-
tais ou jardim particulares, vem en-
riquecendo a fábrica de Los Angeles
qae a ideall-ou, pois foi além do que
esperava o inter«ss«- com que a reee-
beu o páMlco. Is» se expUca, em
parte, pela facilidade de instalação- e
pelo preço, nada além de cem dóla-
res

O juiz Sunderland JlítfUrta o jo-
{(o sem apuros. Procurou punir
aa faltas e o seu desempenho po-
de ser considerado como aceita-
vel. Quanto à repressão do jogo
violento o Sr. Sunderland conti-
nua algo benevolente. Vimos ai-
gumas trocas de pontapés que
passaram em brancas nuvens. —
(FOLHA CARIOCA).

—oQo*—
Mr. Sunderland apitou bem.

mesmo porque a conduta dos jo-
gadores não exigiu maior empe-
nho. Entretanto, evidenciou ai-
guma Indecisão nos lances mais
complicados, sem comprometer.
-*. (CORRETO DA JMEAIfHA).

Mr. SunderiaBd, inegavelmente
um bom juis, que acompanha
sempre de perto as jogadas e que
sabe reprimir o jogo violento com
muita autoridade. "Amarrou*
um pouco o jogo* ma», se não •
fizesse, por certo que a peleja
acabaria por descambar para »
violência. — (CORREIO DA
NOITE). **

1 — Que c-ube ven-
ceu o campeonato cario-
ca de football dal. M.
D. T. em 198-?

Em que ano foi
fundado o S» Cristóvão?

— Que jogo íoi in-
ven lado primeiro:. bas-
ketball ou volley bali?

— Em que país mais
se joga cricket? Ausfcra-
lia, índia, Inglaterra,
Canadá?

— Lendo-se DTagen-
sharpie, de que sport se
tratai

(Respostas na página
14).

MOMENTO DI1TCI.L
Num encontro de box infantil, em Nova "Fork, um

garoto mostra qne tem mesmo tempera de lutador, não
dando importância ao que lhe acontece com o calção
quando toda a sua preocupação é colocar um bom soco
no adversário, Foram multas as gargalhadas, mas êle
venceu.

CAMPEONATO
DE BILHAR

Prosseguia o Campeonato Argentino
de BMtnar de 3 tabelas, havendo no-
va surpresa, proporcionada pelo
campeão sul-americano Enrique Na-
varra, que perdeu- novamente, des-
ta vez para Juan Ibarra. O vence-
dor tetaiitfou 50 carambolas em 73
entradas, media de 0.60. contra 40
carambolas, em 73 entradas. Cam-
trot derrotou Luis Belmana por 50
a 37. em 86 entradas. EÈnrique Miro
derrotou Antônio Calcini por 50 a
44, em 31 entradas: Aua««5^ vergez.
ex-camoeSo mnn-tal. venceu Jullo
Roasl. por 50 a 46-. Enrique Navarro
derrotou Bavio Esquiu, por 50 a 38.

BOLA VEL
Redator e fotógrafo vão à

casa de uma cacadora ia-
mosa.

Aqui estamos para fazer
uma reportagem com essa co-
rajosa exploradora que caçou
tantos tigres e leões nas sei-
vas!

A empregada.
Ela não lhe pode ateia-

der neste momento. Sofre uma
violenta crise de nervos!

Ah... mas por que razão?
Viu passar um camun-

dongo.

IIA

«** *
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JUVENAL — o zagueiro rubro-
negro, vice-campeão ão mundo —
num desenho do leitor Cândido
José Machado, de Belo Horizonte.

"FALCÃO" — GÁVEA — Não
pudemos responder-lhe antes devi-
do às circunstâncias que motivaram
a paralisação temporária desta re-
vista. Mas hoje aqui estamos para
uma informação que o decepciona-
rá, por certo. É a de que não esta-
mos concorrendo este ano ao con-
curso de palpites de futebol do OIE.
Três campeonatos seguidos conven-
ceram-nos de que poderíamos "cies-
cansar" este ano, dando assim uma
chance também aos demais confra-
des de conseguirem um campeona-
tozlnho... Por isso o senhor trate
de Ir defendendo a sua colocação
no seu concurso, com os seus palpi-
tes próprios.

MÁFiifj \VOLFF — LAGES —
SANT^ CATARINA — 1) —- Ai ri-
da bem que o senhor estava "des-
confiado" de que o seu desenho de
Ademir não estava bom. Não há
razão para ficar surpreendido, pois,
em saber que o mesmo foi rejeita-
do. — 2) — Neste campeonato de
1950 não há nenhum jogador cata-
rinense ou paranaense nos times ca-
riocas de primeira categoria. — 3)

Os resultados dos jogos da sele-
ção de Santa Catarina nos campeo-
natos brasileiros de futebol têm si-
do estes: 1926 — São Paulo 16 (de-
zesseis) x Santa Catarina 0; 1927 —
Baía 8 x Santa Catarina 5; 1928 —
Paraná 8 x Santa Catarina 0; 1929

Rio Grande do Sul 3 x Santa Cã-
tarina 3 e no match desempate Rio
Grande do Sul 7 x Santa Catarina
0; 1935 — Paraná 6 x Santa Cata-
rh.a 1; 1938 — Paraná 3 x Santa
Catarina 0; 1939 — Paraná 3 x San-
ta Catarina 1; 1942 — Santa Cata-
rina 4 x Paraná 3 e Rio Grande do
Sul 7 x Santa Catarina 3: 1943 —
Rio Grande do Sul 3 x Santa Ca-
tarina 0 e Rio Grande do Sul 6 x
Santa Catarina 2; 1944 — Santa Ca-
tarina 5 x Goiaz 0 e Santa Catari-
na 3 x Goiaz 2 — Paraná 2 x San-
ta Catarina 1, no primeiro jogo e
Paraná 2 x Santa Catarina 1, no se-
gundo; 1946 — Paraná 2 x Santa
Catarina 2 e Paraná W. O-, por de-
sistencia de Santa Catarina; 1950 —
Paraná 6 x Santa Catarina 1 e Pa-
raná 8 x Santa Catarina 0.

BILHE 1ES 00 LEITOR
CARLOS ÁREAS

DAURO BRÍCIO — VITÓRIA
— ESPÍRITO SANTO — Na fila
p=?ra publicação oportuna os seus
ditevMo* de Jair — Ademir — LI-
ma — Valter — Pindaro — Didi e
Jack Dernpscy (ainda mocinho, não
i ?)

RANDOLPHO STTRATUS —
ITA JUBA — SUL DE MINAS —
O placard do jogo decisivo do cam-
peonato sul-americano de futebol
de 1949 foi este: Brasil 7 (sele) x
Paraguai 0 (zero).

NÉLIO SILVA — VAZ LOBO —
RIO — 1) — O Schiaffino que veio
na meia esquerda do selecionado
uruguaio, campeão do mundo de
1950, é o mesmo Juan Schiaffino que
atuou há anos ao lado de seu irmão
Raiul Schiaffino, centro avante do
scratch celeste. — 2) — Rejeitados
os seus desenhos de Cozzi (arquei-
ro argentino) — Cláudio — Bauer
— Maneca — Zizi«rho — Teixeiri-
nha — Silas e Lorico.

OSVALDO APARECIDO DE
OLIVEIRA — COFvNÉLIO PROCÓ-
PIO — NORTE DO PARANÁ —
1) — Martim Silveira abandonou o
futebol há muito tempo. O seu úl-
timo encargo desportivo foi o de

,n',i

BELFORT DUARTE — o sau-
doso patrono do América. F. C. —
num desenho do leitor José Maria
Conde Drumond — de Feira de
Santana — Baia.
técnico do Canto do Rio. Afonsinho
também não joga mais e está ago-
ra como técnico do São Cristóvão.
Carvalho Leite é, atualmente, mé-
dico e técnico (funções acumula-
das) do Botafogo. Amado Benigno
vai treinando para técnico na pre-
paração de times infantis e juve-
nís nas praias. — 2) — O juiz ê
a pessoa mais autorizada para de-
cidir sobre a falta. Se a jogada do
zagueiro não atingiu o avante êle
fez bem em marcar apenas "jogo

perigoso'", (tiro livre indireto). Mas
se atingiu, êle deveria ter marcado
pênalti. Quanto ao tempo de jogo o
que vale é o cronômetro do juiz.

AILTON TEDESCHI— BARUE-
RI — S. PAULO — 1) — Garcia
foi operado pelo Dr. Paulo São Thi-
ago, médico do Flamengo e ficou
bom, já tendo, inclusive, reapareci-
do no campeonato deste ano. — 2)
— Boa a sua seleção, mas o senhor
apenas esqueceu o Bauer, que aca*
baria sendo o maior médio de ala
do campeonato do mundo. — 3) —-
Rejeitado o desenho de Pinga.
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NORBERTO VALE — RECIFE
— PERNAMBUCO — Na fila para
publicação oportuna os seus dese-
nhos-caricaturas de Ademir e Cas-
tilho.

EDIO MÁRIO ROSA — FLO-
RIANÓPOLIS — SANTA CATARI-
NA — 1) — Não senhor. Santa Ca-
tarina não -levantou nenhum cam-
peonato brasileiro de remo. O Bra-
sil só veio a ser vice-campeão do
mundo agora em 1950. Em 1938 foi
terceiro colocado. — 2) — Biguá
é paranaense. Friedenrelch foi con-
siderado catarinense por muitos
anos, mas os seus últimos "biógra-
fos" afirmam que o famoso "El Ti-
gre" é paulista. — 3) — Tivemos
há três anos, aqui no Botafogo, um
ponteiro catarinense: — Teixeiri-
nha. O arqueiro Adolfo não apare-
ceu ainda por aqui, mesmo em trei-
nos.

LEIDE PAROLIN — CURITIBA
— PARANÁ — Infelizmente, não
podemos atendê-la. A fotografia que
a senhora nos pede e que foi publi
caria por- esta revista,
não se encontra mais
quivos.

há cinco anos,
em nossos ar-

JOSÉ VIDAL — TERESÓPOLIS
ESTADO DO RIO — 1) —- Os

dados pedidos são estes: Sinforiano
Garcia, 22-8-1924 — Cláudio de OU-
velra Bello, 14-12-22 — Juvenal
Amarijo, 27-11-24 — João Ferreira
(Bigode), 4-4-22 — Fernando Rui
Suman (Gago), 20-7-30 — Nilton
Canegal, 4-6-17 — Miguel Clccr.ri-
no, 30-4-28 — Valdir Villas Boas,
3-6-25 — Moacir Cordeira (Biguá),
22-3-21 — Modesto Bria, 8-3-33 —
Valter Miralha Alves, 27-8-23 —
Job Rodrigues de Souza, 10-10-27

Alberto Pereira Pires (Beto),
3-3-29 — Aloisio Cunha Tavares,
20-3-27 — Hermes Nunes da Con-
ceição, 19-12-23 — Durval Corrêa
Nunes. 4-8-25 — Orisvaldo dos San-
tos (Gringo), 21-9-26 — Geraldo
dos Santo- <> ~-% <"-7-25 — Wil-

BALTAZAR — o cognorninaáo"cabecinha de ouro" da seleção
brasileira — 7ium desenho do íet-
tor Urias de Andrade, desta ca-
pitai.
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DIDi — o meia tricolor — nuiti
desenho do leitor Adeodato José
dos Reis, de Jacobina, Baia

liam Kepler Santa Rosa (Esquerdi-
nha), 1-3-24 — Hélio Rodrigues
Leite, 15-1-27 — Jorge de Castro,
19-4-27 — Arlindo Arruda Filho,
2-1-27 — Hamilton Evangelista dos
Santos, 3-4-31 — João Batista dos
Santos (Quiba), 1-12-26 — Ellezer
Ferreira da Silva, 28-3-28 ~ Os-
valdo Rosa, 18-12-26 e Nélio Lucas
Gonçalves, 2-10-28. — 2) — Rejeí-
tados os desenhos de Orlando e Car-
laile.

JOSÉ PAULO ANGULSKI —
SANTA CATARINA — Rejeitados
os seus desenhos de Santos — Bai-
tazar — Pindaro — Bigode — Cas-
tilho e Zezinho.

ADELINO SILVA — UBERA-
BA — MINAS — Rejeitado o dese-
nho do goleiro vascaino Barbosa.

SÉRGIO BAKLANAS — SÃO
PAULO — CAPITAL — 1) — Re-
jeitado o seu desenho de Danilo —
2) — O Osvaldinho, do Madureira,
é o que jogou no São Cristóvão e
no Fluminense, irmão do ponteiro
Magalhães. Godofredo que está no
América é o mesmo que jogou no
Madureira.**Mundinho não está jo-
gando por nenhum clube. — 3) —
O^ Bangu tem colocado Simões às
vezes como centro avante, mas Ver-
melho só tem atuado no time de as-
pirantes. — 4) — Serafim e Qui-rino. do Canto do Rio são os mes-
mos que atuaram no Flamengo. Qui-
rino agora é amador. — 5) — Sô-
bre os scratches, pas-ou a oportu-
nidade de qualquer comentário.

—u—

JOSÉ LUÍS CARNEIRO —- VI-
TÓRIA — ESPÍRITO SANTO —
Os seus desenhos estão limpinhos,
feitos com visível cuidado, mas o
diabo ê que as fisionomias não es-
tão boas. Por isso rejeitamos os de
Juvenal — Ademir — Danilo e Chi-
co. Ficamos apenas com o de Jair,
a titulo de estimulo, nara publica-
ção oportuna.
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O ••picador", bem protegido. Jar dolorosos jcrfc- j*.ínuntva no dorso da touro, mas soíre tambcm «• fls' ast? a câ:,a /*»oX da» touradas. En/raaucclda petos ••aa-ndss-
cavalo II rillas", o animal sucumbe ao aolpa decisivo da espada da "matador"'

O leitor teria prazer em as-
3Ísrír a uma tourada?1 Duvi-
do. Seriam- as sita» reiMiões
semelhantes às minhas, um
entusiasta comum d- jogos
eaportivoB, diante do- colo-
rido. da- emoção» e da- gran-
dinsidade teatral do espeta-
CUio? Ooj íiciiria hon orhcado
• revoltado-? Sairia à» nres-
saa ú:> "arena". pensando em
qu» classe- de- gente é a que
v# em ta* tortura- dc animais
um divertimento?

Uma auiam i cvtft; o leitor
seria ilcftMii<iiiinuifW centra oa
a favor: não há, diante de
uma "corrida", o meio termo
da ui-tiferenea-.

Bative rt» Meitteo, recente-
niar.t- pela primeira ver.
Convidou-me um< amigo, que
lá. residir» po*" alguns anos.
para acompanhá-lo- a uma
tourada. juntamente com sua
esposa. Eram autênticos "afl-
cronados** e todos os domin-
gos, durante a temporada,
iam ao espetáculo-. Aceitei o
cirsvit» ooni um» curiosiv mis-
taxa de ansiedade- e receio.*ST esse sentimento crescia- em
mim. perturbnndo-me, à- me-
dida que o> domingo se apro-
jeiraavn. Era corno- estado de
agradável nervosismo- mie- to-
dos nós experimeutamos na
expectativa cie uma grande
partida de ftKytr»cill> ou box.

Como a grande maioria dos
meus patrícios, minha noção
de tourada era a dc "luta
«nrre diois adversarlor. mn<s
ou menos era igualdade He
condições: o touro- o o tou-
reiro

Mas uma "corrida" n3o é
absolutamente uma luta: e
antes uma. exibição de como
matar ua* tourov ma» sol> ri-
gülas e tradicionais regras.
Não é uma luta no sentido
de que o toureiro põe a sua
vida em Joga conterá- o touro.
Que r.-sím ele í"RpR é apenas
uma q-uestScr implícita. Se
um U-ureiro é ferido, signt-
fica que cometeu um erro:
aue sua técnica falhou; que
não estudou devidamente o
animal, dando-lhe assim a
oportunidade P»r* "«* ,m°"

"'Raaocmlo 
este. sem dúvl-

da aue me ocorreu depois do
«petáculo. Ninguém me

«tea ante» á* eu entrar na

Quando tomamos os nossos
lugares à sombra (no ladooposto, o sol castiga os olhosdos espectadores que. por ia-so, pagam mais barato) mi-nha primeira impressão foide desapontamento. Eu im:*-
ginara a assistência como umtumulto de cores — e ali vtaum estádio com tons som-brios, mortiços. As roupasdos aficionadoa mexi cairoseram predominantemente
pretas, tanto a dos homens
como a das mulheres. E. co-mo notei mais tarde, o pretoera a cor particularmenteapropriada para o pesado ara-
biente de tragédia que é cs-
racterístiea de uma "corrida"
de touros. Os únicos contras-
tes que se sobressaiam ousa-
cJament? ccntr.i esse back-
erround negro eram proporcio-nados pelos trajes esportivos
de "gringos" visitantes, co-
mo eu.

Precisamente às duas horas— que se possa acertar o re-
logio pelo inicio de uma "cor-
rida" é uma contradição no
México, onde o tempo è algo
relativamente sem importan-
cia — soou uma trombsta.
Logo surgiu um par de cava-
leiros na arena que se di-
rigiu diretamente para a
Crente do camarote de um
importante político local.
Monda a tradição que esse
digaitarto acene cem a ma-o
ou com um lenço como um
sinal da sua permissão para
dar inicio ao espetáculo. He-
tiram-se oa cavaleiros, soa
outra trombeta, e atravessam
a arena, nuno do mesmo ca-
iTiarote, os "matadores" cora
o seu séquito de "bandeiille-
ros" e "picadores", estes úl-
timos montados. Como me fi-
zera notar meu amigo, os ca-
valos eram protegidos do»
chifres dos touros por acol-
choados que lhe cobriam toda
a barriga, resultando em gro-
toscas selas para os cavalei-
ros.

Alguns momentos mais e eu
podia sentir a tensão em as-
censão no estádio. Ela con-
tagiou-me, e Axei-me na pot-
ta por onde deveria sair o
primeiro touro. A um toque
de trombetav as portas forani
abertas e lá estava, de sú-
PTCP. o primeiro touro luta-
dor que eu tinha visto em
minha vida.

Leitor, deixe-m» que lhe di-
ua. o.ue sa ainda nâo viu um
J—i'u animais em carne e

ter uma idéia da fera formi-
davei que é. Não importa o
número de vezei"\que o leitor
já os viu em filmes: um tou-
ro. para a media dos ameri-
canos, é ainda muito do ve-
nerando e típico bichinho que
nos olhava carinhoso nos
anúncios de leite e seus deri-
vados de certa fábrica.

Embora um touro represen-
tasse força, para mim, eu es-
t-iva completamente despre-
parado para a flexibilidade e
agilidade com que ele luta.
E' coma um atleta soberba-
mente adestrado, e qualquer
coisa que se- mova é aeu ini-
migo. üma grande oyação
cumprimentou o aparecimen-
to do animal, e elo se detav?
por um Instante, como se-
boreando on aplausos. TTm"banderillero" saiu então de-
trás da cerca protetora, com
a capa. Ao primeiro sinal do
movimento, a atenção do tou-
ro se fixou na capa verme-
lha-, os rígidos músculos ajus-*-i<3-33 pe*-! o r '" ¦ : r:
legou raiva e atirou-se ao
ataque. O toureiro de capa
aguardou até o último instan-
te para se esquivar, deixam-
do a cerca, que foi então
atingida com terrível impulso
pelo touro, que enterrou os
chifres ruidosamente e fez se
desprender uma lasca de ma-
deira de cerca de üm metro.

A partir deste momento,
até que o último dos seis
touros foram arrastados da
arena, vi-me empolgado por
excitamento e emoção jamais
cetxheetcCos por rh.1 1 .. -.
A. medida- que os touros se
curvavam- na areia ensan-
gucutici, ccmscel ) ter üm
entendimento do todo do es-
petáculo. Com a ajuda de
meu amigo, comecei a per-
ceber que o "matador" era
um cuidadoso artífice que
não se aventurou na arena
para defrontar o seu velho
inimigo sem tê-lo medido,
observado todos os seu» mo-
vlmentos e se ter capacitado-
de que o dominaria.

Esse período tem lugar du-
rante as primeiras fases da"corrida". Enquanto os "bnn-
derilleros" trabalham com a
touro de um lado para o ou-
tro da arena, o "matador5* es-
tuda cuidadosamente qual é
o chifre que o animal mais
usa; se é bravo ou manhoso.
ou ambas as coisas.

solarada tarde mexicana,
arena naquela brilhante e eu-

Um detalhe curioso e queserve como uma medida da
i:>." -'.ijcncla cieá3n3 bestas: so
um touro sobrevive à "aorri-
da" (e isto acontece de ve*
em quando, quando um touro
lutou coni especial valor e ü"matador" talvez ineptamen-
te, levando a multidão a pe-dir, aos gritos, que poupemo touro), nunca mais voltará-
A arena para um espetáculo
E' que terá aprendido muito,
durante o- curso da luta. «
nenhum "matador" poderia
esperar de persuadi-lo a ata-
car a capa vermelha, em vez
de- diretamente ao toureiro.

Como terá notado o leitor
através de fotografias, há um
visível acúmulo de músculos
na3 castas dos touros lutado-
i-es. bem na base do seu pes-
coco. Aí está a "casa de for-
ca" da sua energia, e é nesse
acúmulo de músculos que os
toureiro» trabalham. Ante-
que possa ser dado o último
Rolpe de espada, a cabeça do
animal deve estar pendida de
modo a permitir que se ex-
nnnha uma pequena arca do
seu pescoço, através., da qual
a espada vai direta vaa co-
ração.

Enquanto o touro mantém
a cabeça erguida, e guarda
energia nesses músculosr, não
pode ser morto. Assim, o
"banderillero" trata de esgo-
tâ-lo em primeiro lugar, en-
tram então os "picadores"
com os cavalos e de novo ó
nesta arca de músculos que
trabalham com as sua» lon-
gas lanças, ao mesmo tempo
que permitem que o touro
enfurecido erga os cavalos em
seus chifres, para assim mais
cansá-los.

E' chegado então um dos
momentos rnals sensacionais
do espetáculo. E* a colocação
de "banderillaa", com as suas
fitas coloridas. O "matador"
deu ordens aos "banderille-
ros" subre o ponto em que
quer o -a sé "baa-Icri! r," s -
jam colocadas, de maneira a
corrigir alguma peculiaridade
nos movimentos da cabeça do
touro. O "banderillero" vai
ao meio do ring. enquanto o
touro observa todos os seu»
movimentos para o momento
de ataque, toma então uma
pose de "ballet": com os pés

unidos, ergüe-se nas pontasdos dedos- e lança-se ao- aniwmal.
osao» e em acâb, não poderá

O touro, sem dúvida, ataca,mas no último instante, otoureiro esquiva-se, eao mas-mo tempo enfia as "bandn-
rlllns" nos músculos espccifl-cados pelo "matador". R*uma manobra de prender res-piraçces e qu» deve ser exe-cutada com todo rigor dasregras. Numa tourada. umbisonho "banderillero" pôs àssetas vindo pelas costas doanimal. Resultado, uma vaiade estrondosa indignação.

Chega o momento da açãodo "matador". E não se pen-se que não há mais energiac disposição para lutar notouro. E' verdade que muitoda sua força já se foi a estaaltura, mas continua comourn.n fera extremamente peri-sosa. Fa?:endo-lhe fnmte, háum homem com uma capa,uma espada e a suprema còn-vlcção de que é senhor doanimal. Aproxima-se o fimdo espetáculo. O touro lança-se A última estocada, e o"matador" enfia confiante-
mente a espada entre os chi-fres, no-ponto exato que con-duz ao coração. Um grandesuspira escapa do touro e elaent lentamente. Se o touro
mostrou ser um animal de
classe e o toureiro hábil ecorajoso, é momento da mui-
tidSo delirar.

Não acreditamos que astouradas se- aclimatem num
país que jamais as conheceu— etea não vingarão nos Es-
tados Unidoa. E' um espeta-
culo essencialmente latino,
mais em particular espanhol,
nas suas cores trágicas, parater aceitação aqui. Mas,
atualmente, aumenta o mi-
mero dos americanos que vin>-
jam pela América Latina e
creio que devo aconselhar a
todos a assistirem pelo menos
a uma tourada.

Servirá, pelo menos paratravar conhecimento eom
uma faceta importante do ca-
rater dos nossos vizinhos de
fala espanhola. E talvez que
os meus patricios achem, co-
mo eu, que a despeito do ca-
lar, dos cheiros, do sangue
e dos momentos de aparente
brutalidade, tudo oode resui-
tar no mais emocionante es-
petáculo de vida e morte que
já viu mim teatro oa num
estádio.

é urna uva...
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.Dentre a queda vertiginosa
dos chamados grandes e a su-
bida inesperada dos clubes de
poucas possibilirades, foi sem
dúvida a performance nas pri-
mtiras rodadas que mais viva-
mente impressionou. Realhtan-
do vitorias e empates chegou às
vésperas do jogo com o Vasco,
não só em honrosa condição de
có-vice-Uder com o campeão,
como dono de um acervo de fa-
canhas de que há muito não
era herói o simpático grêmio
da Leopoldina. A semana vas-
caina foi motivo da maior pre-
ocupação em Teixeira de Cas-
íro, e dentro da sua natural
modéstia oe leopoídinenses não
afastaram de seus cálculos a
oportunidade de uma vitoria
consagradora sobre o esquadrão
cruzmaltino. vindo, aliás, de uma
derrota frente ao atual Hder do
certame carioca. Mas apesar de

PARA OS *'FANS" DO FUTEBOL ta
CINEMA DE TODO O BRASIL

POTOS DE TODOS OS PAÍSES QUS
TOMARA ' PARTE NA COPA DO

MUNDO E DO ESTÁDIO MUNICIPAL,,
SOMENTE EM TAMANHO GRANDE

18x24 Cada CrS 20,00
Cr3

t

14 Fotos (13 países e uma do
Estádio Mulnlcapl) 200,0b

Ampliações 30 x 40 100.00
lm,20 x lm 700.00
Fotos dos Clubes Cariocas, ta-

manho grande — 18x24 20.0o
Tamanho postal — cada 5,00
FOTOS COLORIDOS DE AR-

TISTÃS DE HOLLYWOOD
Coleção de 50 artistas 3x4 ... 20,00
Tamanho postal — cada 5,00
Coleção completa — 40 íotos

postais 100,00
Mela coleç&o — 20 íotos postais 55,00
Idem, 10 íotos postais 30,00
VISTAS DO RIO
30 vistas 50,00
10 vistas 25,00

3 vista* 10,t0
LIVROS ESPORTIVOS
Regras , Oíiciais de Futebol;

Atletismo. EttBketball, Vol-
leyball, Tennis. Natação e
Saltos, Tennis de Mesa e Es-

' tatutos — cada reura 15.jú
Historia do Flamengo 30,00*0 mesmo volume, encaderna-

ção de luxo 105,00
O Negro no Futebol Braslliero 35.00
O mesmo volume, encaderna-

çâo de hixo 205.00
Romance 

"do Futebol 50,00
O Brasil na Parada de Futebol
Mundial 15,00

DISTINTIVOS, MEDALHAS E
FLÂMULAS DE FELTRO

Distintivo para Lapela  10,00
Em ouro, - tamanho grande.
com. pega-ladrao  150,00
Ena ouro, pequeno, com pe-

• ga-ladrão  00,00
Medalhas (escudo), em ouro,
- para senhoras  150,00
ríâmuías de feltro  10.00

Aceito encomendas paar confecções
t*e escudos para lapela, Flfi,mvilas de
leitro e Carteira sociais com grava-
¦ ões em otlro ou prata, para qual-
Çuer Clube, sindicatos, colégios, asso-
ilações, etc.

N. B. — Dos artigos citados para
confecções, somente aceito encomen-
das em número acima de 100.

REMETA SEU PEDIDO COM A IM-
:>ORTANCIA ANEXA. OU VALE POS-

'TAL, 
CHEQUES DE BANCOS. ETC.

PARA
JAYME DE CARVALHO

CAIXA POSTAL 1261 — RIO
AVISO — Nfto remetemos pelo Reem-

bolso Postal.
Aos fregueses do Rio ou pessoalmente
nua Alcindo Guanabara, I7J21 — 8.°

andar — tuUa 611 — Rio
Das 13 às 14 e das 18 às 20 horas

GRANDES DESCONTOS PARA RE-
VTBNQÉDGRES EM TODO O BRASIL

Dfvifto a grande quantidade de cor-
r spoisdeiicia recebida, pedimos, mos
'.'Istlnto* fregueses, nos desculparem

ura possível atraso nas encomendas

jogar em seu próprio campo
que, diga-se, apanhou enorme
assistência, os rubro-anis não
tiveram serenidade para jogar
uma partida normal. Impres-
sionaram-sc com o cartaz do
Vasco, e logo de inicio viu-se
que o Bonsucesso não ostenta-
va condições para estabelecer
luta com o adversário. Mostrou-
se mesmo um adversário fraco e
se no primeiro tempo o mar-
cador não saiu do um a zero,
nao se pode levar essa vanta-
gem mínima à conta de qual-
quer resistência rubro-anif, por
que nada disso aconteceu, Ape-
nas o que houve foi á falha ar-
rematação dos ávantes de São
Januário, que custaram a acer-
tar o caminho das redes c com
isso cstabeelcer no marcador a
supremacia absoluta que reina-
va em campo. Mas no período
final, ou a defesa leopoldinense
falhando sempre, o Vasco pôde
sem maiores esforços elevar a
contagem a quatro a zero. Por-
tanto, se o Bonsucesso vinha
fazendo uma campanha inédita
na historia do grêmio carioca, é
certo também que o team não
está ainda à altura de dar com-
bate a um quadro da categoria
do Vasco.

O VASCO VENCEU QUANDO
QUIS

O jogo tecnicamente deixou
muito a desejar, de vev, que o
Bonsucesso, absolutamente in-
capaz para criar qualquer çesi-
go ao Vasco, os crnzmaltinos
entraram â iogar o suficiente
para a vitoria. Por isso mesmo,
o quadro vascaino não deixou
impressão muito favorável
quanto à solidez de suas linhas.
A zaga teve alguns desentendi-
mentos c a linha media tam-
bem não convenceu, o mesmo
acontecendo com os ponteiros.
Aliás, a falta de inspiração da
linha, deve o Bonsucesso não
haver sofrido unia a<*u:* »>•«*, por
piacard mais contundente ain-
da, de vez que mesmo jogando
com restrições a equipe vUácai-
na teve capacidade nao somente
para vencer por quatro a zero,
como por muito mais.

Falando do icionsucçsso i.cve-
se dizer que a decepção foi tom-
pleta. Invicto o yice-huci* uié
a quinta rodada, dava impres-
são de um team valente em no-
va iase lai nao se viu e os jo-
gaüores apresentados mostra-
ram quase que só tieienos.
Abre-se exceção apenas 

* 
para

Urubatào, que mostrou ser um
zagueiro de qualidades.

RESENHA DOS GOALS
CRUZMALTINOS

A contagem foi aberta pcio
Vasco ainda na primeira iasc,
quando eram decorr*ff«»»j dez mi-
mitos de luta. Um centro de
Alfredo que Mauga tentou de-
fender e falhou, foi a Dejair na
esquerda, que arrematou para a
área. Estabeleceu-se confusão e
Ademir aproveitou para shootar
rasteiro. O segundo goal da par-
tida surgiu aos 15 minutos da
fase final. Uma parada inespe-
rada de Amaury, quando a bola
caiu na área, deu ensejo a Ade-
mir para controlar a bola e ai-
vejar com sucesso a meia altu-
ra. Mais três minutos e Mane-
ca driblou Gato duas vezes ar-
rematando com o pé esquerdo
no canto. Ainda Ademir voltou
a marcar encerrando a conta-

gem aos 40 minutos, depois de
enganar vários rubro-anis, in-
clusive o goleiro.

A PRODUÇÃO POS BOIS
QUADROS

Barbosa pouco trabalho teve e
quando foi chamado mostrou-se
seguro.

Augusto e Wilson tiveram fa-
lhas, a despeito da fraqueza da
linha advedsaria. Jorge foi
melhor dos médios, Ely um tan-
to violento e Danilo abusando
de jogadas sem finalidade. Ma-
neca e Ademir foram os pontos
altos do ataque. Dejair tem ai-
gumas qualidades, mas peca pe-
los driblings excessivos. <ls mai-
com altos e baixos.

O arqueiro Manga mostrou-se
inseguro, sendo culpado do pri-
meiro goal. Amaury deixou
Ademir completamente solto.
Cambuí preocupou-M; mais com
o ataque do que com o seu se-
tor. Vitor e Gato começaram
bem para depois confundirem-
se completamente. Falho o ata-
que, com Maneco e Roberto ne-
g.ativos. Os demais procuraram
lançar a bola para a frente sem
qualquer iniciativa para armar
os ataques.

No quarto goal, Ademir enganou vários rubro-anis. No clichê apa
Amaury e Manga, balidos

ROUPAS parauniu
%g*y

jlÊ ¥*/¦¦ l'-yÊÈÈk
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Rapaz: as lojas
DUCAL-que são espe-
cializadas em Roupas
para Homens e Rapazes
- tôm sempre para V.
uma excelente Roupa -
a preço menor, com a-
daptações a seu gosto,
Krátis.

V. tem mais crédito na$ LOJAS DUCAl
Entrada: quanto quiser
Prestações : a combinar

£... V. «'• quem manda, nas

4nMmiBâlsiiiisitiiiiiiã
Pça. Tira dentes (agora ' to Indo-
pendendo)-e»q. tmp. L»opotdlna.
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I Mesmo com a proximidade de Maneco, Jorge atrasou calmamente para Bailx

UÊViA NOVA REVISTA I

32 PÁGINAS -- CRS



a ,¦¦¦ .i ¦ •

•¦¦'.'¦ a r; :a s:W?fiS«? - 
" '¦ '

W< .-a p—;— 
"-i ' • ''" ¦ J*-v l<8J^|S^t;-;l:J-^'-'¦ 

W1^^^ --^ ^v ¦¦ •¦•¦¦^•!8B l^--"''^^y"'|^'4!- ¦ ¦$" '. ¦"'¦'"¦"*- '"""' .'¦¦--. ¦ ' • ¦ ¦¦¦ "'ffl_- -.,.¦.• v-- ...^ij

,",*™",**"i'-"—* 
 .  ii___________________r * - __¦_-__-___¦_____¦__-__¦¦»p<-__--__^-____---_-_--_B-___---------_---------^^ J -"s."-**1-*1 »-~-i-m_-----*^__"- '" ' ' i" ' -— 0

r!*m I Ademir venceu Manga- Urubatão ainda correu para a defesa, mas chegou atrasado O primeiro goal da tarde. Ademir acabou de shootar e Manga aparcoc vencido g
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Numa investida fulminante, Alfredo não pode refrear o Impulso, chocando-se com
a travo

(.idinho shootou, Barbosa pula chargeado por Tôto .enquanto Augusto aguarda a con-
clusão do lance

Barbosa aparece numa defesa de um shoot de Maneco. vendo-se Tôto na corrida,

enquanto Ely e Augusto estão atentos ao lance

Airredo domina, pelo alto, três defensores m&™-aK.<"_. O crack V!.8camo teve oito»
 e baixos

1%. 
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Escreveu Djalma De Vin- Foi nesse com-
-enzi, presidente do Con- Pleto certame rea-
._„,' _,- . •» ,„ hzado na cidade de.elho _ecn.co cfe Tenm* Petrú polis pelade- Mesa da- G.B.D. Confederação Bra-

süeira de Despor-
toa, que pela primeira vez em provas de ám-bito nacional, se programou todas aa sete mo-dalidades clássicas do tennis de mesa paraatletas de ambos os sexos.

Até o segundo C.B.T.M., somente duas
provas eram disputadas, ou sejam: equipes
masculinas e- simples individual masculina. No
terceiro C.B.T.M.. se fez realizar mais: equi-
pes femininas, simples individual feminina, du-
pias masculinas, duplas femininas, e duplas
mistas.

Assim, tivemos no terceiro nacional, duas
provas que pela terceira vez eram disputadas,
e cinco pela primeira, vez.

Os raquetisfcas cariocas nas provas antigas,
confirmaram sua classe e favoritismo, alean-
çando em ambas o almejado- (ai-campeonato,
apesar de na. " irtdtvtdual" os vencedores serem
sempre "outros.*'. O primeiro campeão; brasi-
Ieiro foi Antônio José Correia, do FlUmlnen.se
F: C-; o segunda foi EBugo Severo, do Olímpico
Clube; e o terceiro Dagaberto Mioosi,. do Flu-
minense Fòofcbail CTub.

Na equipe masculina, ei_jo título de tri-
campeã brasileira coube * Federação. JSpstro--
politana de Tennis de Mesa, houve alguns jo-
gadores que não. voltaram; a. representar- a enti-
dade, como também tivemos, o calouro juvenil
WaTdemar Duarte Pinto, que pela primeira vez
concorreu ao brasileiro, e com êxito, deve ser
dito.

Nas demais provas, agora incluídas no cer-
tame nacional, os cariocas ganharam quatro
primeiros lugares e um segundo, acontecendo
justamente ao contrario ao» paulistas, que cb-
tiveram quatro segundos lugares e ura primeiro,
esse, na "dupla individual.feminina".

Apesar da maioria dos scores por competi-
ção ter sido de 5x0, com exceção de Baía s. Pa-
raná., 5x2.; São Paulo x Rio Grande- do Sul,
5x1; Estado do Ria x Baía, 5x3; Paraná, x

Rio Grande do Sul', 5x2; Paraná, x Estada do Rio, 5xl; Ri» Grande do Sul. x Baia.
5x4; portanto num total de- 21 jogos do campeonato- masculino1 por equipes,, somente
sei» não foram ganhos pelo scove amplo, o que nem sempre indica d_sequilibrib nos
jogos realizados., pois. as series são geralmente o melhor termômetro' técnico d» supe-
rioridade de- um contentíor sobre « outro.

A classificação final entre as equipes masculinas, por denota.,, assegurou à- Metro-
poütana o tvfc-campeonatoy. invicta. Em segundo, vem a Paulista com uma derrota;, em
tereelro a Rio Grandense com duas; em quarto a Baiana com três; em; quinto, a Pa-
ranoense com quatro; em sexto, a Fluminense eom cinco; e* por fim a Paraense com
sei»..

Duas entidades, a Paranaense e a Paraense, pela primeira vez coiieorxeram. ao
certame máximo nacional. Notamos jogadores de mérito ííéenica entre os paranaenses,
apesar de ainda? usarem, raquetinlias de madeira sem a borracha grivnuladss. Têm largas
possibilidades no- despor'o- tennis de mesa,, e estão todo» resolvido» a mudarem, seus
apetrechos de jogo,, substituindo por modernas raquetes de- uso i_dXCTsa&cionad. Entre
oa "antigos"',, ou sejam, os. que já- havíamos visto jegar, no- campeonato brasileiro an-
teribr em São Paulo- no ano- de 1948, foi a Baia quem raaá» nos surpreendeu. Lutam
com denodo,. "suara, as camisa" e defendem a triunfo com "fúria baiana", como che-
gaaram a ser apelidados pelo grande público assistente. As jovens irmãs Vera, Nllza. e
Maria Sampaio,, têm borrt cartel e irão brilhar nos próximos certames. Os gaúchos.
Indiscutivelmente, os melhores- pela sua "classe de jogo", depois dos ca-ineas e pau-

listas,, possuem dois. tipos de raquetisfcas, «na, um tanto displicentes, outros batalhada-
dores. No brasileiro anterior foi Norberto Gerhardt, o seu atleta que mais se destacou,
tanto assim, que seu nome foi indicado pelo Conselho Técnico da C.B.D. pa_a ser re-
quisitado para formar na equipe nacional que disputou o 4.° Sul-Americano. ,Já agora
outros dois gaúchos a ele se juntaram, Darcy Vignoli e Manoel Mastroberti, o primeiro
cota 18 e o segundo» com. 19 anos, portanto com as maiores possibilidades de progresso.
OS sul-riograndenses empunham as requetixihas quase que na forma clássica, o que no
entretanto se dá, com o jovem Mastroberti. que tanto impressionou a assistência c
aos dirigentes do certame nacional, a ponto de ter recebido como prêmio de louvor uma
rica medalha comemorativa, oferecida peloárbitro geral Sr. Otholo Seraphün Grecchi,
sempre incentivando a maneira perfeita desegurar o cabo da raquete que tennis de

mesa.

Dagoberto Mldosi, dos mais altos vá.
lares _or tennis- de- mes» carioca, doten-
tor dos títulos de tii-campeão brasi-
leirw por equipev campeão- snl-americA-
_w dc 194*,. que agora, se- sagrou cam-
peão brasiteir» na- importante prova"simples individual" iu> T.<* G.».T.M.

da C ». D.
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A »o_e maffníflca do PctmpoUtano F.C, fot palco do 3.» CB T M., nesta foto Tfjnos «1nocas e paulista* "esquentando os músculos" em uma mesa ao ar livre, sob as vistas da
Juventude estudantil da cidade serrana
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Manoel Mastroberti, novo valor surgi-
do no tennis de mesa rio-srrandonse,
que brilhou no T.° C.n.T M., pei.i
correção c eficiência do seu juffo,
empunhando a raquete na forma

'Vlássica"
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21x11). Dupla da equipe
— 21.^18 e 2lxlT).

O jovem MastroLerti alcançou uma grande vi-
toria derrotando no jogo por equipes a José Wal-
ter Ventriglio n. 2 de São Paulo; a José Gantois,
ri. 1 da Baía, tnmbem - nceu bem, tendo sido
fator preponderante no apertado triunfo da ^ua
equipe sobre a baiana por 5x4.

Os cariocas, senhores da sua supremacia téc-
nica, usaram 03 seus atletas em reveza mento. jo-
!5anetar na equipe os que eitavam menos sobrecar-
regados de loiros no proarrama diário dos campeo-

II natos individuais.
Para que ?_ia pcssivel ter o leitor um» idéia

da eficiência dos representam res metropolitanos e
confiança técnica que nos mesmos depositava a
chefia da delegação, será. btvstante ser dito que
Dagoberto Mldost, que a tarde conquistou o titulo
:nc3imo> na simples individunl, foi diapensaido da
rirruipe para o ja^i decisivo contra SSo Paulo, e
a_sim mesmo; sem o sen mais credenciida roque-
tásta, a P. M. T. M. derrotc-ti a contendora
r-o1^ 5 x 0-.

Foram as seguintes o» resultados düs invictos
cariecas x paulistas: Hugo- Severo (Rtot venceu
a J. W. Venfcrigho is. P> por IhsO <_lyí4, e
11x14); Wilson Severo- < Rio) derrotou a Bof nel
Morales (S. P.). por £xl i21xia 13x21 e L2xl9>.

Baptísta. Boderone. P>>. ganhou a Ricardo D*An-
^ío, São Paulo, pr-r 2x1 (__tó_. 21x11 e 2txl7i.
Wilson Severo. Rio, venceu a J. W. VenMglio\ S.
FímjIcv por 2x0 (21xlT e _2x2fi). Hnoo Severo. Rio.
derrotou, a Eüsardo D''Anrí_lo; S. paul», por 2x1
< 21x1,7, 16x21 e 21x13).

No certame por equipes feirríhinas, se insere-
veram somente cinco federaeões. a saber: Metro-
politana, Pauiisra. Barnm. Rio Grandense e Plu-
minense, tendo sido eí?su mesma a ordem final por
derrota, pois ficou invicta n primeira, uma derrota
a segunda, duas, a terceira três a quarta e qua-
tro e quinta.

As cariocas, na decisiva partida entre as
equipes invicta*, derrotaram por 3x0 as suas ad-
yersarias de Süo Paulo, com os seguintes resul-
tados técnicas: Evellhe Muskat, Rio, venceu a
T.curdes Torrei Garcia cor 2x0 (21x3 e 21xS).
Dinah Torraca Plaueiredo. Rio, ganhou a Corina
Teixeira, de Magalhães por 2xi Í16.X21, 21x19 e

Eveune-Dinah vencer im a Lo\irtíes-Ccrina por 2x1 (20x22

eflei
Representarivm; a:j en .«idades inscritas nas diversas provas dos camneonatos bra-"^ Pur equipes e individual, as segiuntes amadores read-ntadoa na C B D- • Pe-c^raçaa- Itótetrupoltona de Tennis de Mesa; Dagoberto Midosi. Baptisra Bcderone,r_uga Severa. Wilson Severo, Waidemar Duarte. Evtílnp y#?i*u^ rnn«i-> nmpirnfn •

baurd^ e Cartrift. rampeis brasileiras na nr-va "duplas fcminhias Individual*» e sua» com-
SMHjfceiis_s dp #%u*p<; d» Fe«í.=r.iç^o Psnlfsta da tTwmls d> IWE(-sa, -fre-campeSs por equipes

. Figueiredo, ..vernea, Rangel. Fetieiniçãa Paulista de Tennis de Mesa — Rafael Morales, J W Ven-rrrtlia, Rjça_do DAngelo; Rafael. Bologna. Valter Bisordi. Lourdes Torres Garcia,Cortactde Magaibaes e Luúsa Hein. Federação Atlética Rio Gnmdense — NOr_ertoGerhardt, Dnrc Vignos;. Manoel Mastroberti, Alberto Mameechio Enio Domianni,Maria Emerm, Dímtíi Silva e Leonarda» COrrêa de Sousa.: Federação Baiana de Des-
portos Terrestres; loji» Sflntos. Edson fjosta, Jtasé Ganrois. Geraldo Cunha, Renato Ama-i-aJ„ Nüza. SampaiOi Vera Sampaio e Maria Sampaio. Federação Despertava Fanmaen-?e ""_ 

^^ CeSBrití dl silva. V^vpe Arns. Arnaldo Lsngue. Lcciano Lacerda e Jo-nas cte S*. Federaça0. Fíuminense de Desportos — Jalmir Pereira Nunes, José Velloso,Amsdeo Borzmo. Orlando Santos. Orlany Mattoa; Felippo Geffi, Henrique- Kreischer,Joanetite Cardoso. JE^_ Paoni. Marlene Simões, Edgard Fausto da Silva e AdalmirCarvalho. Federação Paraense de Desportos — Carlos Alberto Rebelo Pereira, Edi-san Moreira dn: Cunhai. Ajanary- Crua. Cnaracy Cruz. Philadelfo Cunha.Conquistaram as titoic» de campeões e viee-eamneões de 1950-lâSl, ao seguintesfinildades e atleta.: por equipes masculinas — F. M. T. M: vice-campeâ. — P P T M.:
por equipes femininas — PM.T.M.: viee-campeã. — P.P.T.M : simples indivfciualmasculina — Dr. Dffgoberto MJeosi; vice-campeão — Batista Boderone; Simples indl-\;dnal. feminina — Eveiine Muskat: vice-campeã — Dinaft Fisueiredo; Dupte inrfivi-dual mauserdina — cx-rpeã — B>rt«ta Soderone e Wilson Severo; vice-campeões — Vai-*-r VentrigUo e Rafirei Maraie*. ímpias mmvidntú fatiüiiiiv — COrina Mas^lhãcs eLourdes Garcia^ virrc-.^'mpea — Dmah Figueiredo e Xemeã Rangei; Duplas mista» indl-
yaduai — campeã, — Batista Boderone e Nemeâ. Rangel; vice-campeã. — RicardoITAngela e Lourdes. Garcia.

_. O Conaelho Técnica de Tennis de Mes» da t_*nTtfe€eraoao Brasileira de Desporto-,

Ique 

programou e dirigiu o magno certame, se serviu, daa prova* re.iüaadas- para aíerir
tecnicamente a eficiência dos nosso» raquetistajs e s^iecionar os cfOM defenderão o Sra-
ãl no 5- C. S. A. T. M., a ser disputado no próximo mês de outubro, em Santia-
go do Chile.
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FRASES CELEBRES DO FOOTBALL BRASILEIRO
"Não se deve admi- de pontos e eu perco cida do Flamengo",

rar a serie negativa do peso". (Otto Vieira). (Pedro Nunes).
Fluminense". (Olim- ——
picus). "Oh! Qs proxenetas

da ilusão!..." (Var-"O Fluminense per- "Admirável, essa tor- gas Netto).

CRACK POR ANTECIPAÇÃO — Já se tornoa comum no Rio de Janeiro.
Quando chega um crack — do interior ou do exterior — as primeiras imprts-
soes, acerca de suas qualidades, não variam. Então, lá vem a consumarão dos
predicados: "Controla bem, shoota bem, físico de atleta, ímpeto de Ademir (se
fôr atacante); calma de Domingos (se fôr zagueiro), apoio seguro e passe certo,
como Danilo (se fôr centcr-half). No caso Basso, porem, houve um reeord de
consagração antecipada "Tem 25 anos de idade (podia ser pitr: imaginem se
íosse de footbail !), estampa de mouro, a firmeza de Augusto e um pouco da
ciência de Domingos".

Ora. diante disso, só falta uma coisa: que o Botafogo venda o passe de San-
tos. Mas, exatamente por causa disso, Basso animou-se e foi logo pedindo 120.000
de "luvas", sete pacotes mensais e nasse livre no fim da temporada. O Q'-ie fez
muito bem. Fará até melhor se não jogar. Forque, expor tantas qualidades por
tão pouco, é de coiwir-se que se torna arriscado.

(%00-um SORRIS

[BAYER]0 REMÉDIO D£ CONFIANÇA

*'A lógica de uma goleada está no

próprio Placard". (Mario Filho).

"O Bonsucesso era apenas um
boato". (Ricardo Serran)..

" Começa o Flamengo a tirar o rjc
da lama". (José Lins do Rego).

Quando se deveria dar graças a Deus
pela oportunidade que nos sobra de ter
em casa um técnico capaz e um estu-
dioso consciente como Cândido de Oli-
veira, leva-se o homem e suas decisões
para o terreno do deboche. Seguindo o
velho hábito da terra, onde os desajusta-
dos se servem dos veículos âe publicida-
de para criticar sem respeito, extrcnian-
do-se tanto nesses pontos de vista que
tocam ao ridículo..' Com mestre Cândido tem sucedido isso.
Provocado pelos que são técnicos e não
podem ser técnicos. E provocados pelos
que i«u> são nem podem, mas que têm
veleidades de entendido.

O lamentável é que ele, um dia, preci-
sara voltar à terra. E voltando, terá que
dizer inevitavelmente, o que Já se diz,
pondo a mão na consciência, que o foot-
bali brasileiro é um bochinche. Tão gran-
de e tão louco que muitos destinos, mui-
tos jogos e muitas contusões são rcvol-
vidas a baixo espiritismo. A macumba. O
que vem a dar mais ou menos no
mesmo.

"O Bangú é que foi grande
clube". (Mario Filho).

(De BOBINA)

SUBESTIMAÇÀO — Contou o Araújo, d'"0 Jornal", que na véspera do
match Canto do Rio e Flamengo, Delio Neves convidou seus rapazes vara um
passeio a Niterói. Passeio forçado, é claro. Passeio estratégico, é evidente.

Desejava o técnico que toda a equipe estivesse presente ao jogo. Aí, o Os-
waldinho perguntou:

Mas •seu" Delio, esse negocio é obrigatório ,ou não é?
Claro que sim! — respondeu o técnico.

Mas Oswaldi-iho redarguiu:
E por que a gente não vê o Flamengo pelo radio, se ê a mesma coisa?...

EXPLICAÇÕES — Na última "mesa
redonda" promovida pelo Fluminense,
ficou entendido e provado, que o team
estava em período de "transição". Isto
é, que havia mudado de tática. Deixa-
do a da defensiva, para a ofensiva.
Só não se explicou, mesmo porque não
precisava, é que, em conseqüência des-
sa transmutação tão repentina e tão
revolucionaria, Castilho andava amea-
çado de não agüentar o campeonato
inteiro. O que seria, de fato, na hipó-
tese afirmativa, uma prova capaz da
infalibilidade da nova "tática ofen-
siva". Cujo nascimento se processou
no Brasil, e cuja morte ocorrerá igual-
mente no Brasil.

DISCIPLINA COMEÇA DE CIMA —
Pois é: com mestre Cândido não há
mela conversa nem meia pataca. Ou é
ou deixa de ser. Para ele, por exem-
pio, o "mal" do Flamengo tem duas
origens perfeitamente localizaveis. Au*
sencia de disciplina e complexo. O
complexo foi atacado de cara. Faltava
a disciplina.. Mas seu dia chegou. Foi
exatamente um dia desses. Amado, tro-
cou de roupa, o presidente calçou
shooteiras e, os dois, enquanto o técni-
co treinava os jogadores, batiam bola,

Como os profissionais, diante da"paisagem agreste", não tomavam mui-
to conhecimento das instruções, Can-
dido correu até o local do "bateboia" e
ordenou, ^em pestanejar:— Vamos daqui com isso, senhores!
Aqui, somente eu, Jayme, os jogadores,
o médico e o massagista. E olhe que já
passamos da conta!

Viré^^^^^^^M ^¦Y^T^àXlNl 1 * y*:^ y - i^mWÊ?ÉÍÊÈm

IPKO^ AC€CI
Na roda de botafoguenses em que pontificavam Carlito, Júlio Maior, Taunaye o Canor, Carlito lamentava a nota divulgada sobre a formação de um Comis-sao de dirigentes para o Departamento de Footbail. A nota deixava transpa-recer que se tratava de uma sugestão de um grupo de associados de projeçãodentro do clube. Nada de golpe. Carvalho Leite cm seu lugar de sempre, Carlitona presidência. Etc.
Discutia-se o texto da matéria. Carlito achando que aquilo era golpe contra*»Je. O Taunay explicando;

Não veje por que, Rocha; a nota é normal.
Você c caie pensa. Você é por que não sabe. Eles querem me derrubar.
Não vejo por que, Rocha! — insistiu o Taun»-\.
Você nasceu ontem c, depois, você dorme .lemais. Eu não durmo,

Taunay!
Taunay respondeu:

O que me espanta c que você acha muito natural o Vargainhas, o que o
Varguinhas escreve, e se "queima'* dessa maneira, com coisa de tão pouea im-
port anciã. . .

O Júlio Maior explicou à meia voa:
E' porque o Varguinhas ainda não falou em técnico para o Botafogo.

Quando falar, vocês verão!...
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PROBLEMAS ©OS CLUBES

PRESERVA
Já se reparou um detalhe Interessante: explicar, como se pretendesse justificar mentalidade dos jogadores corresponda aos de dos atletas rubro-negros. Mas, os ex-

os chamados grandes clubes estão sempre as derrotas, que alguns dos grandes clubes sacrifícios do clube, até que cada jogador cessos não se classificam apenas por uma
As voltas com problemas de monta. Quan- tão mal sucedidos em seus últimos com- compreenda que êie mesmo deve ser simples cerveja para comemorar uma vi-
to mais categorizado é o plantei, quanto promissos, não têm se apresentado compie- sentinela avançada na preservação de sua tória ou para refrigerar. Os gelados depois
mais caro é o seu preço em face do nú- tos mas sempre desfalcados de alguns dos saúde, manterá o Bangu esse regime. E de esforços com transpiração abundante,
mero de j>og.adores que o integram, maio- seus titulares. Entretanto, a citação de um manutenção desse regime implica em di- aa noites mal dormidas, a alimentação pou-
res são os problemas dos clubes. Por quê simples caso que nos foi narrado por um zer que o Bangu, defendendo o organis- co cuidada, um dente não tratado, um ca-
será ? É temerário desvendar o mistério, amigo revela um dos índices verdadeiros mo dos seus atletas, está defendendo a si Io não aparado, um resfriado e tantas e
pretendendo penetrar os meandros... da anomalia existente na administração próprio, procurando evitar a existência de tantas outras coisas, influem, sem dúvida,
verdade que alguém já fez uma tentativa técnica dos nossos grandes clubes. Disse- problemas que não podem ter a solução na saúde orgânica dos atletas, roubando-
com um» indagação e a resposta foi im- nos o amigo: "meu primo, o juvenil (re- pronta da intervenção do Departamento lhes a energia, desclassificando-os, tor-
pressionante: o interpelado declarou que parem bem o s leitores: um juvenil!), X do Médico sem a delonga de um tratamento nando-os, anêmicos e apáticos, sem a mo-
jogava de acordo com o que ganhava. Mas, clube tal, em cada vitória para o seu clu- cuidadoso, ou da simples aquisição de um bilidade e a destreza necessárias para um
não deve ser só por isso, não deve ser só be recebe como "bicho" a quantia de 500 jogador substituto. Os resultados dessa bom desempenho na sua especialidade ea-
pela diferença ou disparidade do3 salários cruzeiros. Tem êle 16 anos e tem se revê- providência do Bangú não demorarão portiva.
e pagamento de "luvas". Deve haver qual- lado um jogador de futuro. Mas, com o di- surgir. Bem cedo compreendeu o tradicio- Dizem que, Carlito Rocha, quando na
quer outra coisa, devem existir vários ou- nheiro e com os amigos, depois do jogo. nal clube atvi-rubro de que precisava agir direção técnica do Canto do Rio, viu tudo
tros meíivos, de varias ordens e espécies, se mete em pensões galantes para liba- em defesa da saúde do atleta, por que êle, isso muito antes do que os atuais técni-
O que se observa
atenção dos que se
anomalias do nosso futebol, é que os pro
alemãs dos chamados pequenos clubes são
sem diferentes e se resumem, em geral,
tm dificuldades financeiras, ou melhor,
im dificuldades criadas pela falta do in-
fispensável para adquirir grandes valores
»u para manter os que já possuem. Limi-
am-se, os pequenos clubes, na maioria
/los casos, a servirem-se da "prata da ca-
ta", dos jogadores produzidos em seu pró-
ario seio. E sabem os pequenos clubes que
isses jogadores, quando atingem a classi-
íícação de cracks, ali não ficarão mais.

o que tem chamado a Sões alcoólicas e outras aventuras próprias por si, não sabe fazê-lo, principalmente cos do Bangu e do Flamengo. Como pre-
se detêm no estudo das ^a juventude. Não tardará a contrair uma com o "bicho" no bolso e alguns amigos a cisava combater os hábitos de certos joga-

:„__-__-.: J_-l.^ _.t_a_l -¦ . , ~. ** l>t iilílíwnó 1-» -i r' -.-,-, l-i - \ i i , i I ( rlnxAr i. ¦¦ mm-' I I >U A í '. . * í ¦ "1 ! ¦ • '• r'. . III1,' ,'i I I A it^wivincapacidade viril que o inutilizará para
o futebol, êle que já é um garoto sub-nu
trido".

acompanhá-lo... dores e o costume geral sempre que havia
um treino ou se comemorava uma vitória,

E que foi mesmo o que mais chamou tomou medidas drjsticas. Não fazendo
a atenção cie Cândido de Oliveira guando como o Bangu e o Flamengo, adotando um
assumiu a direção técnica do Flamengo ? novo regime de concentração. Fornecen-
Será preciso repeti-lo ? Não, não será. O do mangas aos jogadores depois de ca-

Não é esse um caso isolado que che- que o grande técnico português viu no da treino, depois de cada jogo, com reco.
gou ao nosso conhecimento. Sabemos de Flamengo já o Bangu tinha visto através mendações impressionantes, contando his-
muitos outros que demonstram claramen dos seus três técnicos. E, como fez o Ban- torias para ilustrar os fatos: — "Um dia,

um indivíduo, muito cansado e suado, chu-
pou uma manga. Esquecido disso, pouco
depois, tomou uma cerveja. Quase no
mesmo momento deixava viúva e filhos...'*

te a negligência dos clubes na preservação gu, também Cândido de Oliveira, pelo Fia-
da saúde dos seus jogadores, sejam eles mengo, tomou providências imediatas e
profissionais ou juvenis. O desgaste orgâ-
nico dos nossos jogadores é uma coisa .«.ur-

Serão arrebanhados pelos chamados gran- preendente. Nâo é com essa negligência
ies clubes, serão atraídos pelas boas pro- para com a saúde física dos seus juvenis,
messas dos grandes clubes. Aqueles que que os nossos clubes conseguirão produzir
«ão têm pinta de cracks vão ficando e vão os cracks de amanhã. Conhecemos bem as
servindo. Servindo porque, com o tempo, condições em que chegaram à concentra-
te deixam prender ao clube pelo coração. ção de Araxá aqueles cracks convocados

para o plantei da Copa do Mundo, para¦ o-; dizermos que os nossos clubes, com todos
os seus Departamentos Médicos, não têm

E com. o coração defendem o clube procurado preservar a saúde dos seus jo-tm que se iniciaram e onde encontraram gadores. Os Departamentos Médicos têm
» seu ambiente favorável. Interessados tldt0 a anica tarefa de procurar atenuar o
/nais pela honra de uma vitória do que ma) existente com tratamento adequado,
nesmo pelo "bicho". Vivem das palmas, mas nunca se preocuparam em fazer cum -
dos estímulos fervorosos e calorosos dos prir as normas naturais da preservação
leus fãs. Sentem orgulho, envaidecidos, e desse mal.
ixperimentam emoções quando escalados
t conservados na equipe. Por isso mesmo
ístão sempre em condições de jogo, estão
wsmpre aptos para jogar. Não sendo cracks O Bangu parece ter compreendido es-
não criam problemas para os seus clubes, sa realidade chocante. Tambem o Bangu

, , — o "nouveau rlche" — tem os seus pro-nao têm o d.rclto de os cr.ar. E, assim, os bIemas. Mas, os problemas do Bangu. pelopequenos cUibes nao andam as voltas com mertos no momento, não são de ordem téc-
os problemas dos grandes clubes, têm sem- nica ou fmanceira< Absolutamente. Possui
pre o mesmo "onze" para saldar os seus um plantei integrado por bona jogadores,
compromissos esportivos. Por Isso mesmo p0r ótimos elementos, um plantei de bons
IS passou do terreno das surpresas para técnicos _ Aimoré, Ondino Viera e Carlos
a-realidade mais positiva o que vem ocor- Nascimento. Mas, mesmo diante dos tri-
rendo neste campeonato, com as vitórias unfos conquistados, o veterano e tradicio-
que os pequenos clubes têm alcançado sô- na| c|ube suburbano compreendeu que. na

enérgicas, adotando um mais rígido regi
me de concentração para preservar a saú

bre alguns grandes. Surpresa deve haver
somente para o fã de cada grande clube
mal sucedido e não para o apreciador neu-
tro das celsas do nosso futebol. Mesmo

sua organização faltava algo de importân-
cia, alguma coisa cuja força destruidora
3eria capaz de anular todos os esforços e
todos os trabalhos coordenados. Era o des-

para o fã afeiçoado ao seu clube, depois gaste físico dos atletas, com os seus ex-
do choque provocado pela derrota, depois cessos extra-esportivos, com a sua falta de
de haver passado a decepção experimen-
tada, poderá raciocinar e tirar suas con-
clusões, para então argumentar com a pró-
pria lógica, embora se deva afirmar cate-
gdricamente que*ógica não existe em fu-

cuidado na alimentação e no repouso. Com-
preendendo a situação, o Bangu achou que
algumas providências de ordem moral pre-
cisavam ser tomadas em defesa do orga-
nismo dos seus jogadores. E, assim, intro-

tebof. O adepto poderia fundamentar-se duziu uma inovação no sistema de eoncen-
nas razões e nos motivos que determinam
ae causas e os efeitos. Procura-se, antes,

CABELOS BRANCOS.
*iv e I h e c e m

AWAU^

fSELEZ/
•VIG0R1

JUVENTUDE
(ALEXANDRE

Faz desaparecer e
EVITA-OS SEM TÍNGiR

tração: os jogadores não terão mais a ii-
berdade que tinham depois dos jogos. Era
sempre, depois dos jogos, que mais se ex-
cediam os jogadores, principalmente de-
pois de uma vitória. Suas últimas ener-
gias, aquelas que lhes restavam depois de
uma batalha, depois de um grande match,
eram consumidas, desbaratadas nos exces-
sos que as comemorações festivas provo-
cavam. E uma semana não bastava para
a recuperação. O melhor seria, portanto,
adotar outro regime: as folgas, completas,
seriam dadas da manhã de segunda-feira
até a manha de terça-feira, até o primei-
ro treino individual da semana, e daí ate
quinta-feira, quando, realizado o ensaio
em conjunto, todos, sem exceção, teriam
c^ue seguir para a concentração. Depois de
cada partida, em cada domingo, vigora-
ria o regime de concentração. Até que a ã,

, *j».. -.,-. ¦>.*f*vys?A ¦•.»».'

To* 7P-. mg^m
'UHAOHA
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Também o organismo humano, aparelho deli-
cadissimo, nâo pode funcionar bem, se as suas
viria» peças cstivwrem sujas c cheias de resíduos.

Uma das mais importantes dessas peças são
os rins, a cujas funções se acham ligados outros
órgãos da máquina humana.

A limpeza c desinfecção periódica dos rins.
feitas com os comprimidos de HELMITOL
dc lUycr, garante o seu perfeito funcionamento

e resulta na saúde atual e numa
vcfluce sadia e fivre de achaques.

ir
se os RirrsvíOb.

ASAü^ÉMA
\\Jl6 4ÍELMIT0L Íbayerj
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A GLORIA SPORTIVA V A ÚNICA RECOMPENSA DA DIF/CÍUMA PROVA. - O TRÁGICO FIM DO \J° VENCEDOR
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Gertrude Ederle, (à esquerda), a**| primeira, nvulhcr entre as vito-
;$;¦ riosas na grande façanha, fez

\ o percurso &m quatorze horas e
mY:. trinta e quatro segundos. A di-

Yj reita, Tom Blower alimentando-
se durante a travPss'™

ii

Uma variação: Em mil oitocentos e setenta, um "j/ole" a oito atravessou
o Canal em quatro Iwras e vinte « êoi$ minutos

IQual 
é a explicação para a atração que exerce a travessia do Canal

da Mancha, que este ano reuniu mais concorrentes do que nunca? Ea-
tre Dover e o Cabo Gris Nez, ou seja, na parte de distancia mais casrta.

o CanM tem 35 quilômetros, aproximadamente.
A proeza, dificílima, sobretudo, pela força das correntes é dos desvios de

rota que estas impõem aos nadadores, foi realizada, não obstante, muitas
vezes desde 1675, ano em que o Capitão MattSiew Kebb partiu do citado portoinglês e chegou a Calais depois de 21 horas e 45 rX Jstos de luta.

Era no tempo em que, muito longe ainda da invenção do "crawl", as pre-vas de longa distancia se faziam ao ritmo lento do -over arm strofce". O
fato de ser o primeiro a realizar a árdua travessia constituiu, sem dúvida,
uma alta honra esportiva, mas que resultou fatal, porque o Capitão Webb,
exaltado pela fama — e talvez impulsionado por ela — procurou novo teatro
para as suas façanhas atléticas e, pouco depois, morreu quando tentava sal-
tar a nado os rápidos do Niagara.

Igual honra coube também àqueles que melhoraram os tempos existen-
tes, e à primeira mulher que levou a cabo a façanha conseguida por pouco»
homens. Mas que recompensa espera, de um modo geral, a tamanho es-
forço?

Não se fale de dinheiro, embora quando há anos houve um diário lon-
drino que se propôs estimular as tentativas oferecendo alguns prêmios de
oerta importância, e este ano "The Daily Mail" tenha feito o mesmo. São
muitos os gastos que exigem a preparação no próprio Canal e os que a provareclama durante a realização, sem contar que muitos nadadores têm quefazer face a despesas de viagem, hotel, etc. E* assim, um interesse pura-mente esportivo que os move?

Deve-se acreditar que sim, ainda mais se se considera que os vencedores
não recebem em moeda de popularidade uma recompensa proporcional ã
magnitude da façanha, e que, quando essa recompensa existe, só é numa
medida escassa e de urna fugacl-
dade deplorável. ', _._ ,. ——-

...; .'¦i"-Y-';-V;si'::
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Não dizem as estatísticas quem foi,
entre todos esses, o nadador mais ve-
lho do momento de completar a tra-

vessia, mas indicam o mais jovem: Mick-
man, de Yorkshire, estudante, de 18 anoi
que em 25 de agosto do ano passado s<=
lançou à água no extremo do cabo Griz
Nez e chegou a Deal.

NOS DOIS SENTIDOS

Enrique Tiraboschi, o único sul-america-
cano que ararece na lista acima, surge en-
tre os quatro primeiros -colocados, mas ir-
gura de maior realce é Ger.vude Ederle, uma
das melhores nadadora» que Intervieram
nos campeonatos norte-americanos de 1923
e 1924 eque, há de se notar, melhorou em
quase duas horas o tempo, já então muito
bom, daquele argentino Tiraboschi.

E tratando-se de performances mais
próximas aos nossos dias dias não se es-
quecerá que foi o inglês Temme o primeiro
a levar a término a travessia nos dois sen-
tidos (De Griz e Dover em 1927 e de South
Foreland a Blanc Nez em 1934) com um
tempo total de 30 horas e 23 minutos; que
seu companheiro Biower duplicou a façanha
(em 1937, de Griz Nez a Dover, e ao In-
verso em 1948), empregando 29 horas e 36
minutos, e que o eg-riio Hassan Abd ei
Rehim conseguiu o mesmo nos anos con-
secutivos, mas gastando 33 horas e 36 mi-
nutos, já que em 1948 nadou de Griz Nez
a Dover e em 1949 de South Foreland a
G*r_s ^s gz

A do ano passado, foi, segundo se viu, um* das mais felizes: houve cinco vencedores do Canal.
Circunstancia curiosa: a Srta. Hamad, e seu compatriota, El Rehim e Zamos _Lrganos, fizeram a
travessia simultaneamente. Foi em 18 de setembro.

No resumo que inserimos, o tcheeoslovaco Ven ceslas Spacek. da Boherma. e o que aparece como
recordman da travessia E assim se o considera nos Estados UHSos, mas na Inglaterra não lhe
reconhecem esse título, talvez por que se a performance teve repercussão telegráfica, e assim seu
eco chegou à América do Norte, careceu da fiscalização rigorosa que se requeria para lhe dar va-
UdaEm 

troca, enquanto para as estatísticas britânicas o tempo de Georges Michel é o melhor dos
registados até hoje, nos Estados Unidos se o con sidera duvidoso. O mesmo ocorre oom os atribuídos
a Mercedes Gleitze e a Emma Faber. -

Conforme se terá visto, unicamente sete nadadores, mclulndo-se Spax*e, sobre um total de 12
mulheres e 20 horas, fizeram a travessia em menos de quatorze horas.
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OS QUE CONSEGUIRAM

Para que o leitor possa apreciar
por si mesmo o valor das perfor-mances que este ano foram obti-
das, façamos um registo cronoló-
gico dos vencedores do Canal, com
o tempo gasto por cada um, em
horas e minutes:

llrabolchi, argentino, foi o primeiro sal -americano a
atravessar o Mancha ]

Ano

1875 Mattíaew Webb (G. Bret.)
BUT. W. Burgess <C Bret.)
1S23 H. T. Suntvam (EE. UU.)
1923 E. Tlraboacáii lArgentina)
0323 Oisu-ka; Toofh (EE. UU.)
1826 Gertrude Ederle (EE. UU.)
1S26 Sra. C. Cursem (EE. UU.)
1026 Hans Vterfccrtter (Alem.)
1S26 Georges Michel (França)
11)26 N. _. Derham (G. Bret.)
1826 Venceslas Spacek iChccosl)
1927 E. H. Temme <G. Bret.)
1D27 Mercedes Gletze (G. Bret.)
1827 Sra. de Ivy Hlll (C. Bret.)
lí«8 Srta. Ivy Hawke (G. Bret)
1928 Srta. Hilda Shara (G. Bret.)
1928 Ishaak Helmy Bcy (Egito)
1930 Srta. P. Duncan (S. África)
1933 Srta. Sunrty Lowry (G. Bt.)
1934 E. H. Temme (G. Bret.)
1934 Srta. Emma Faber (Aust.)
1835 Haydn Taylor (G. Bret.)
1S37 Thomas Blower (G. Bret.)
193fl F. Wheatcroft (G. Bret.)
1838 Srta. G. Wendell (Alem.)
1938 Srta. Sally Bauer (Suécia)
1947 Daniel
1948 Ulannl
1948 íf. Abd
1948 Thomas
1949 Phillips
1949 Ferhand
1949 Srta. M.
1949 H. Abd

Carpio — (Peru)
Garbi — (Itália)
ei Rehim (Egito)

Blower (G. Bret.)
Mickman (G. Bt.)
de Mí.ulin <Bétg.)
H. Hamal <Egrto)
ei Rehim (Egito)

1949 Zamos Zirganoa — (Grécia)

fioro

21,45
22,35
27,25
16,33
16,54
14,34
15,28
12,40
11,05
13,55
10,45
14,29
15.15
15,09
19.10
14,58
23,40
T6.15
15,45
15,54
14.40
14.48
13,29
13.35
15,30
15.23
14,4«
12,36
17,38
16.07
23.48
23.5»
15,22
15,58
18.45

quem bebe
GDAPFTTF

repete...
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f*O0inà 14 Sexta-feira, 15 de setembro de 1950 O CÍCCO SPORT/VO

ASSIM COMO HA 1500 ANOS..

UMA GRANDE INVASÃO NORDICA A M EAÇAA
Oe ALBERT JLAUREIWE

, ft

Foi soo os golpes de Invasores vindos «o com ° H*-"*• Clty (Inglaterra) há quase dol*
Norte que caiu, definitivamente, há mais ou anos- . „menos quinze séculos, o orgulhoso Império Ro- Petersen: ficou no A. B. de Copenhague.
mano. E no seu escritório do grandioso "Sladio emDorí» sendo um dos maiores zagvtelros euro-
Nazionale". em meio às ruinas da Roím antiea peus (foi e£>-°*hido em maio de 1947 no Sele-
o Sr. Ottorino Barassi, presidente da' Federa' cionado da Europa continental que jogou con-
Çao Italiana de Football. deve estar hoje *» tra a G-3-Bretanha em Glasgow)
perguntando se uma nova invasão nortista, ape-sar de mais pacifica, não vai dar o golpe demisericórdia ae- prestigioso "cálcio" bi-campeãodo mundo, já abalado pela terrivel catástrofeae superga e pela derrota irremediável sofridaem s>ao Paulo desde o primeiro jogo da re-cente Taça Jules Rimet.

Desta vez. também, são homens louros eae olhos azuis que ameaçam a hegemonia de-Jadente dos latinos, invadindo todos. os gran-ies clubes iUIianos de football e tornando-sedonos das posições" na maioria dos "postos-
Miaves" dos mais famosos quadros de MilãoTurim, Roma. Gênova etc.

Os leitores do O GLOBO SPORTTVO já.onhecem os motivos deste recrutamento in-•ensivo e abusivo de jogadores suecos, dina-marqueses, holandeses etc., pelas sociedadesísportlvas da península transalpina. Claro que) valor técnico destes footballers 6 a causa.rimeira, mas convém sobretudo acrescentar•ue nao há "profissionalismo" no football dos
paises europeus situados ao norte da Françae da Alemanha, de tal modo que estes "ama-
dores", escandinavos e outros, podem deixaisua patnn e seu clube de origem sem que onovo clube, italiano, tenha que pagar qualquer"transferencia".

E' mais barato, portanto, para um "Intér-
nazionale" de Milão, por exemplo, dar vinte
milhões de liras de "luvas" a um Skoglund (o
Jovem meia esquerda do scratch sueco 1950),do que tentar recrutar seu corresoondunte ita-liano Pandolfinl (que jogou em São Paulo con-tra o Paraguai e ó o maior dos jovens meias do"cálcio"), pois jâ o "Finrontlna", atual "dono"
deste futuroso jogador enter cinqüenta milhões
de liras de transferencia!..

UMA TKANSFEnt?wrr\ DE 70 MILHÕES
DE LIRAS

NSo digam que estes números são exage-
rados, pois o Juventus. de Turim, campeão da
Ifcalta 1950, acaba de v><itt setenta mlVh^e.i de
liras ao Atalanta, de Bergamo. por seu famoso
meia direita dinamarquês Karl Haage Hansen
(um verdadeiro Zizinho eurooeu). Neste caso,
motivo da insistência do clube campeão em
roi o valor extraordinário do jogador o tinieu
comprá-lo, e o mais curioso é que o Atalanta,
há um ano. só tinha gasto dez milhões de liras,
pagos ao próprio Karl Hansen, quando con-
tratou este antigo jogador do Akademisch.*
Football Clube de Copenhague e do "scratch"
dinamarquês.

O m-?nfno Atalanta acaba, aliás, de comprar
Imediatamente outro Hansen — há milhares e
milhares de Hansen (não todos jogadores de
football na Dinamarca — também meia direita
varias vozes escolhido no "scratch" nacional:
Iven Jorscn Hansen do Odense B. "., 

que re-
cebeu irroofl dólares nrnerieanos (Isto é me-
nos de 10 milhões de liras italianas), de "lu-
vas". E"cel<?nte ne<">e'-> pelo clube e pelo jo-
gadbr.

Este novo Hansen é o 16.» jogador dlna-marquês que se torna profissional no estran-
gelro e o número dos suecos que também aban-donaram a pátria nas mesmas condições émaior ainda. Este lenflmerío de m'"ração me-rece de ser estudado detalhadamente.

Eis o que aconteceu rom os membros do
Selecionado sueco, primeiro:

AROÜEIRO — Lindberg: está sempre jo-
gando com o Norknning: foi reserva de Svens-
son na Taça Jules Rimet 19õ0 sem tí^p."tw a jo-
gar po Brasil.*3ABUEIROS — ICnut Nordhal: foi contra-
tado há poucas semanas pelo Roma (Itália).

Erik Nilsson: o veteránlssimo capitão do
Malmoe ficou nn Suécia, pois sua idade (já
jogava no Selecionado sueco da Taça do Mun-
do de n38) afastou os compradores,

MFTOS — Rosengren: tornou-se técnico.
Be-!;1 Nordhal: centro-medio do Atalanta

de B«*r<*.?rno (Itália), desde o começo de 104S).
S*i'ríe Andersson: contratado pelo Roma

(Itáliai há poucas semanas.
ATACANTES — Xicil Rosem nosso conhe-

cldo ro*dio do Malmoe. que foi o ponteiro dl-
relto do scratch no Torneio de Londres, foi
contratado 

'pelo Torino (Itália) há dois meses.
Gu.nnar Gren: meia direita do -lilan (Ita-

lia), do"da um ano,
Junnar Nordhal: center-forward também do

Milan (Palia), desde dois anos.
Onrvis Carlsson: meia esquerda do Atlético

de M.->-M (Espanha) desde agosto de 1949 de-
pois de uma temporada no Stade Français de
Paris.

Lscdholm: joga de meia esquerda no Milan
(Itália I desde setembro de 1949.

O Selecionado dinamarquês de 1918 conhe-
ceu mnis ou menos a mesma sort-* (ou falta do
sorte, conforme os pontos de vista):

ARQUEIRO — E. Nit?Isen: ficou no clube
K. B. de Copenhague. E' sempre o arquelro
nacional ntimero um. x

ZAGUEIROS — Vigo Jenssén: e.~tá jogando

MÉDIOS — Pillmark: acaba de ser contra-
lado pelo "Bolonha" (Itália).

Ornvold: ficou com o K. B. de Copenha-
gue.

Ivat Jenssen: medio de ala do Bolonha
(Itália) desde outubro de 1949.

ATACANTES — Pldeger: ponteiro direito
do Juventus de Turim (Itália), em 1948-49 e do
Novara italiano em 1949-50.

Karl Ransen: falamos mais acima a res-
peito de sua recente transferencia clamor-i.fn do
Atalanta de Bergamo para o Juventus de Tu-

rim (Itália).
Praest: joga de ponteiro-esquerdo no Ju-

ventus de Turim desde setembro de 1949.
John Hansen: meia-direita ou esquerda,

também do Juventus de Turim, desde dois anos.
J. L. Soerensen: joga de meia-esquerda no

Atalanta de Bergamo (Itália) desde setembro
de 1949.

EM PERIGO, O FOOTBALL ITALIANO

Mas é sobretudo na Itália que o perigo aa"invasão" estrangeira está serio. Os vinte clu-
bes da Primeira Divisão usaram quase todos os
direito regulamentar de contratar três estran-
geiros. E' assim que achamos nos planteis dos
clubes que começaram a disputar o Campeona-
to domingo próximo passado:

15 suecos (vejam acima), 10 dinamarque-
ses, 6 húngaros, 4 tcbecos, 2 Ingleses, 2 holan-

deses, 5 argentinos, 1 uruguaio, 2 e talvez: S
oaraguaios, 1 alemão, 1 iugoslavo. 1 suiço, l
albanês, etc, etc.

Assim o Campeonato Italiano tornou-se uma
espécie de Campeonato Internacional onde os
escandinavos são reis com os "trioc" famosos
do Juventus (Karl Hansen, Praest c John Han-
sen, dinamarqueses) e do Milan (Gren, Gunnar
Nordhal e Liedholm, suecos).

Os clubes acham que com estes "astros"
estrangeiros nas suas fileiras, será mais fácil
vencer e realizar rendas vultosas. Mas do ponto
de vista técnico e nacional, o fato é perigosts-
símo pelo futuro do football italiano.

Jâ desde a desaparição trágica de Mazzola
e Lolk. a "Squadra Azzurra" não achou mata
meias de grande talcnjp, pois nestes postos es-
senciais, quase todos os culbes utilizam estran-
geiros.

«TEST" ESPORTIVO
(Solução)

bí liilly Miske

SE NAO SABE
t — Vasco da ('ama
2 —1399
3— Batam do mesmo ano: 189.
_-~-I.ttSlatc.ra
5--.fi.—ao (tipo de embarcação)

-r

co/??p/&fti aaa/aaer re/e/ção/
Complete sua refeição com um novo valor... com o
valer nutritivo de Malzbier da Brahma! Feita à base
do malte mais rico, Malzbier da Brahma melora o
seu almoço... reforça o seu lanche .. equilibra o
seu jantar. Levemente adocicada e de sabor delic-oio
aumenta ainda mais o prazer de qualquer refeição.
Devido o seu baixo teor alcoólico, Malzbier da Bra ma
é a cerveja do lar... é a cerveja que a todos agraaai

?Sg§

H___&^*!__í*-__ i^"^" «r

mm

I/BE ^.^_?C-?-r^T^-PP^-^-nf_v>iM-i-3i__[ \_52_!i

_¦'*•'/¦_¦ .M»_^°***ff*Ti^_8r-SPIS_i rB_ fM GARRAFA Ob v» garrafas

§lH ;íIÍÍSllII__B ^'^íft^^^^ ''^| £_VV 
tíf&f 

"^.V—.—~ -,-v-- -' :'~V
- 111 ¦ mWaWaaW&ammmamVt^Z^-- ¦>**¦..¦-'_/ A ¦¦>.'>* W JL»-.. .C^-^;í-^>--5__^ - ,. r.—

illl_n_rHT__-^-^l-_^9f_lfrG^<:S _, ^N «•¦*;¦*»"\v¦'¦¦* ,' ' r*-»-5. •.:¦:¦"*¦*->*:-¦ —-•:-,

a^Ss*-. .".^ ^^a^Bi-^.'^---^'. :__? "=^^§_àifc_. _."*<¦ «í_____§^- *?".*-^L"**-"-?-**¦_
»_**** . ^tei^'ií*si=_?-__-»_. -is|§^?St-S?5e*»_ ' ,¦' ¦ ¦ '¦%*? '.'-.. <¦¦<¦..:¦•• ¦ ~

'.¦^'^£^^nE?$£*^ ¦ rí_:r__*S-?_iP_^^_s_a»fc_ >£_£* ''^É_£_-_f®' *.'¦'"* áX*â^-—'~ ;'-^'___/
í -_^-_-^_r~-___W _-*-_ _--.-'- -r=*Hs&-*^SS______ •••.,. /' u,y*goTs ;*-.¦ 'r>*>--¦>'.»'-__ -mr

_**'«*_:» <_ *ii^Pl«__i_""- ^>r< *v*

"^S^y^'^.

S_ií__hj>_

OUÇA as transmissões espor-

tivâs da Rádio Nacional» aos

dominsos, à tarde e, aos sába-

dos, pela R. Cruzeiro do Sul.

\\v ^_>*^ •^_^r%^_feÉ_.
sODUIO DA CIA. CERVEJARIA BRAHMA 3. A.

Cccor- 3-**
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iO <G-OBO SPORTIVO Sexta-feira, 1S de setembro de 1950

íleâeMÂa ma m&aéa #i*5
SÁBADO: OLARIA, 5 X BOTAFOGO. » ~- Local: Estádio Mu-

nlcijiai. Renda: Or$ Sl.816,-90. Juiz: Carlos Monteiro (Tijolo).
Teams: OLARIA — Milton-, Amar.» * Lamparina; Jair, Olavo e
Autorias: Jarbas, ftlcino, Maxwell, Washington <e Esquerdinha.
BOTAFOGO — Oswaldo; Rubens (depois Careca) « Adão; Ru-
i.mlie, Carh.fo « Juvenal; Vivinho (depois C_reca), Careca (depois
Vivinfeò), Zezinho (depois Neca), Otávio e Jíeca (depois Zezinbo);
no final Rubens). Goals de J—ibas no primeiro tampo « Maxwell
_ois)T A lei mi « barbas no t^undo. — Careca íoi expulsei de campo
por jogo v Jc.J-i-nic- no segundo tempo.

Aspirantes: Botofogo, **3. — Juvenis: Botafogo Sx3.

DOMINGO: TASCO, 4 -_ «ON««JCESS©4» — Locai: Teixeira
O» > Castro. Renda: Cr? 539.174^00. J»í: .3». Sundertaaui. Teams:
•VASCO' Barbosa; Augusto e Wi«wm; Ely, Danilo e Jorge; Alfrc-
_» Maneca, Ademir, Lima * Dejaár. BONSCCESSO — Manca;
Ilrubatão e Amaury; Cambuí, Vüor * Gato; ddmho, Ma-eeo^Ro-
t»erí*>r «ona. e Tõto. Go*»s de Ademir no primeiro -empo * Ademir
t»loas) e Maneca «o segundo.

Aspirantes: Vasco, 5*6 — Juvenis: Vaso©, 1x0.
#

BANGtr 5 x FLUMINENSE, 1 — Local: Estud» Municipal.
Ken*tH; Cr$ 131.233.00. J«w: Mr. ÜS*M. Teams: BANGÜ — Um;
Rafauelli e Sola; Eloy. Mirim e Pinguela; Me»e*es (depais 4*Hx-
lo) 

'»i_d.o. 
Calixt© (.depois Simões), Ismael e Simões (depow Me-

nn») FLDMINENSE — Castilho; Findaro e Pinheiro; Oswaldo,.
«uhinhe c Mario; Robson (depois Silas e novan*ent* Robnm);
João Carlos «denote Robson e novanaente João Carlos). Silas (Oe-
pois João Carlos e JX»r fim M-tmho); Didi e Miltuno (depois Si-
tos). Ge*** de Menewss. Sola (de penalty, f©oi de Rubmho em Ca-
líxto) * :_iai—bo «o primeiro tempo, e João Carlos, limões C -di-
ar.snix no segundo.

Aspirantes: Bangú, 3x1. — Juvenis: Fniminense, 3*1.

FLAM13NGO 4 a* CANTO DO 1UO, 0 — Local: Caio M_rtms
(Nrtcs-éi). Rendi: Cr$ 79 *>9,W. Jw: Gama *"-'

"AS PEéXIMA§ E0BABAS
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Estão programados para as duas próximas roda das os segin_tes jogos:
*,* RODADA — SÁBADO, 16 — Botafogo a flu mmeaae, no Estádio Municipal; domingo, U: Améei-

ca x Flamengo, no Estádio Municipal; Olaria x Va***», na *a* Bariri; Bangú x Bonsueesso. no Estádio
jfroletario; Canto do Rio x «ão Cristóvão ^em Caio M«-» (Niterói).

7.* RODADA — Sábado. $1: Sf»duc«_a a Bsm «ü, no lísiadio Municipal; u_——«e, 3®2 H6aaoo at Ela-
mengo, no Estádio Municipal; ISonsv >sao x Amêri «a em Teixeira de Castro; Canto do Rio x Botafogo,
-em Niterói; e São Cristóvão x Olaria, em Figueira 1« Melo. |

A FILA DO CAMPEO-
MATO

Com _s resultedos da ouarta
rodada Ucou sendo esta «¦ J»osi
ção dos clubes na "fila"
campeonato prn>eJpal da
díwlc::

1* — Almeida, ooni 4 joaos,
S vitorias e 1 empate; 7 pcartos
$axà*em « 1 ptswlido; 12 goals
«só « 7 contra; saldo; 5. 2* —-

4

Malcher. Teams:
--•FLAMENGO — Ctoudio; Oswaldo

e Juvenal; Walter, Neli * »%ode;
Aloisio, Hermes, Durval, Leso e
Esqucrdinha CANTO DO RIO —
Joel; Wagner e Cosme; Edesão,
Cláudio e SeraOm; Lupercio, Ed-
UMur, «eraldino. Cacango e Ari-
dão. Goals de Aloisio (deis),
Durval e Hermes, todos no se-
Btiriuu texopo.

Aspirantes: Canto do _*, _~.

«. C__STOV_0, 2 m MADC-
«E1RA. % — _se*t: Figueira de

OS A

do
ei-

Vaso» «a Gifrma, com 4 jogos, —-—, - -^ n -
3 vA*ori»s e 1 derrota; € pontos Melo. Renda: Cr? 9 «?,£0. #£¦
ean-ofi * 2 perdidos; 15 goals
j»» * 9 contra; _ddo: 10. 3.° —
Bangu. com 5 jogos. 3 vitorias, 1
empate e 1 derrota; 7 pontoe
ganbxss e 3 perdidos; 19 goals
pnô e 5 -contra; saldo: 14. 4.° —
Olaria, com 4 jogos, 1 vitoria «
S «mpates; 5 pontos ganhos; S
perdidos; 10 goals pró e 5 con-
«ra; saldo; 5. 5* — Bonsu-
cesso, com 5 jogos, 2 vitorias,
3 empates e 1 derrota; «
pontos ganhos e 4 perdi-
õos; 12 goals pró e 11 contra;
saldo: 1.5* — Madureira. com
5 jogos, 2 vitorias, 2 empates e' 1 derrota; 6 pontos ganhos e 4
perdidos; 7 goals pro e fl con-
tra; déficit: 1. 6* — Flamen-
í», com S jogos, 2 vitorias, 1
empate e 2 derrotas; 5 pontos
f taihos c 5 perdidos; 13 goals
pró e 32 contra; saldo: 1. 7-° —
Botafogo, eom 4 jogos, 1 vito-
rta, 1 -empate <e 2 derrotas; 3
pontos ganhos c 5 perdidos; 4
goals pró* e 10 contra; déficit:-
<5. 8.* — Canto do Rio, com 4
jogos, 1 -empate e 3 derrotas;
1 ponto ,t5#aio « 7 perdidos; 2
goals pró « 12 contra; déficit:
30. 9.*> —• Fluminense, com 5
jogos, 2 empate* « 3 derroUis;

.pontos jp^nhos *- £ jjercíidos;
sgmãs jwió |é 14 coiatai; «ieíi-

]\: S8. S-*— São Cristóvão, com
r-y^gus, 2 «mpstes * 3 deractas;

>ontos «anhos * * perdidos:'ajotós 
pm& « 18 «jentra; *e_-

m.

BE APITO NA BOCA
K_B cinco üodadas do cam-

peonato da cidade já funciona-
ram os seguiu es juizes: Mario
Vlanna, Gama Malcher e Car-
los Monteiro (Tijolo) — 5 jo-
gos; Mr. Stmderland e Arfeto-
clllo Rocha — 3 jogos; e Mr.
Dykes e Ivan Capeletti — 2
jogos.

Mario Vianna. Te__s: S. CR1S-
XOVAO — Marujo; Doutor e
Torbis; Nelson, Geraldo e Olavo;
Geraldo, Carlyíe, Rato e Mauri *
ReginaJdo. MADUREIRA — Ne-
nem; Weber e Walter*, Agnelo,
Herminio e Vtademir; OsvaMi-
nho, Cauelinum, Mineiro, Jotsge c
Tampinha.

Goals de Mineiro e Oariyle no
primeiro tempo e Jorge e Regi-
naldo no segundo.

.. Aspirantes: Madureira 3x1 —
Juvenis: Empate, 0x0.

__! _____r^_I B^
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E" a seguinte a relação -dos artilheiros de 1950:
1* — Ademir (Vasco), eom 8 goals; 2." — Dimas (Araérica) e Simões (Ba—gu),

«nn * goais; 3* Doxvaí (Flamengo), com 5 goete; •4.» — jei__ho (Bangu,),, 3aél
H*-íj»gu), ananece -(Bonsoce-sso)j Riuberto (Bonsueesso), Rato *Sã© f^stovão) e
J«rgc (3Si»dureira), onm. 4 goals; 5.* — Maneco (Antóriea), Maneca rVaaooá e
1 MaxvreJJ (Olaria), «em 3 goals; O.* — Oswaldmho (América), Spojucau ,f\*asco),
•Bula c 'M:uite*r (Bangú), Os-wabíinho (Madureira), Aloisio è Esauerdinha (Fia-
mengo). .iarbas c Aicino (Oüuia), Reglnaldo (São Cristóvão)^ a5escinb.o .(Botafogo)
* Orlando « _*di (Etumineuse>, com 2 goals; 7* — Ramnf© ÍAméricai; Luua
« Te*ouriiiirta fVwioo^ Meneses (Bangú), Soca, Cidinho * Tõte ^onsucesso),
i_uueruint>a, Amara * WattWn-.tiw (Olaria), Miueiiso ^Madiu*e_aJ, CmiIjIIcj
íSão Ctrfctovão). Walter e Hermes (Flamengo),» 

~

I_íhm_o c Cláudio (Canto do Rio), Neea e Ca-
Mea (Botafogo) e Silan e João Cartos (Flumi-
nense) J «em 1 **•*.

n

Ademir, o novo Uder úos
"artilheiros"

0$ &mwAí,wims
Sé m pa^nalíy foi _»é*Milado na rodada nu-

mero 5: o de Rufe—dus. «na C_Uxio, no joje Flu-
uúneuse _ Bangú (joiz Mr. Dyices), ^ue Subi
¦converteu em goal. Assim, o total de penalida-
des máximas até agora no eanipeouato é de 10,
tendo *»i|o sido «ti«roveit»dos « dois
t«n«à

.ASPMAMTES I M$V$Ml5

W a aes, uncle * »o_|*ão dos
clubes »«_. 4aunpe4u_.uts jsacnnoa-
idos da F.M.F.^ jppõs a Si» aé-

OLAS MAS REDES

AMIGOS DA ONÇA

Contínua com *nês ocupantes
apenas a relação dos "amigos
da onça", de 1950. São des: —
Lamparina, do Olaria, oom um
goal contara no jogo com o Fia-
mengo; Herminio, do Madurei-
ra, com um goal ccaua no jo«o
com o Bonsueesso; Olavo, do S.
Cristóvão, com um goal contra
co jogo ecoa o Flamengo.

Continua Marucjo, do São Cristóvão, como • arquei ro mais vazado -Ao certa—>e, sendo esUa a *e_oâo com-
Itleta: Marujo (São Crwstovão)  W gaals; CaS—lho (Fht miaense) — 14 *«a!s; Jo«4 (Canto* dc Rio) — 12 .goals;
Garcia (Flamengo) — 12 goals; Manga tBonsucesso) — 11 troals; Oswaldo (Botafogo) — 30 goanv; Nenem
(A&adureú» — 8 goals; Osny <América) — 7 ««ais; MHton ^Olaria^, Sarbasa <Va«wo) c _w_ <ta_og_) — S goals

cada..
Cláudio, do Flamengo, tem am jogo, «em ter «sido vazado.

REfHA,S E F A «ANTES
Foi este a movimento das bUícetericcs _» S* Mudada do «ampeouato e seus reflexos nos números total* do

«•ertamc:

ASPIRANTES: tfi — WJfcSDO
BA GAMA, com 3 «ssítorias * 1
empate; !? pontos -ganJios e «1 W**-
dldo; 2.*'  _A_GME, *c«n * «A-
torias * 1 —era-ota; 8 pontes «a-
mljos e 2 jjuwajdosj 3* — FLTJ-
MINE2JSE * BOEíSüCffiSSO, «t»n
3 vitoriai, 1 «fmpa%e e 3 ^tera&ta;
7 pontos >g_n_es « B psrdMos;
4.»  BOTAFOGO, <eom 2 wtto-
rias, 1 empate* ^«derãrtfta; 5 pon-
tos ganhos e 3 perdidos; 5? —
FLAMKNGO, «om 3 vitorias e 2
derrotas; « po—tos ganhos e 4
perdidos; «'° — AMÉRICA. OLA-
RIA _ CA-NTO DO RIO, com 1
vitoria e 3 dernotes; a pontos ga-
mhos c 6 pew_de*; 7.° — SAO
CRISTÓVÃO, «ca» 2 empates e 3
dersu—«s; 2 pontos ganhos e -8
perdidos; U* — |__DTJREmA,
era» 1 v—oaúa e 4 pierasfcas; 2 pon-
tos cunhes « 8 perdidos.

JOGOS Cama- | Cadeiras ^Artjuàba—- Gerais [ Mflitares | -Público |
retes .1 i cadas ( Pagante |

RENDA

Botiifopo a Olaria ... 28 2 577 2.272 227 5.104 | Cr* 51.816,00'!

Fluminense » Bangú M8 ri33 3.752 226 aiá2sa ! cn 131.233.00

t
Bonsueesso x Vasco .. |

I

C. Rio x Flamengo

J.028

229

2.412 268 t
> 

^. 
; 

¦ 
¦

8.064 Cr$ 1M> >?4O0

3.046 2.706 5.982

«. Crist. x Madureira! !' - 479 vm 14 TXi

Cxf 79.409,00

I
9.567.00

Totais da rodada 1.304 17.690 13.358 738 1 31.168 CrS 422.199J»

Totans anterioies 3.568 116.447 51.531
1

184.31© Cr$ 2,384 .'52300

Totais gerais 0 1 4.862 | 134.137 62.907 4.487 215.418 Cr$ 2.8^6.722,08

JCVIENSS: 1° — TFSJümmEN-
SE, com 5 nétoráas; 10 pontos rõt
nhos * « iDOixSàdo; 35 -- FLA-
MBS*QO. BOTAFOGO 8 VASOO,
com 4 <v*taràa*,; 8 pontos ganhos
e 0 perdido; 3* — BONSOCSS-
SO, «am 3. ^ittaias e 2 jâerriplatr;
4 po_tos sgarolios e 4 pePditSos; •.*

OB-ARIA,, com 3 derated-s; 0
ipont© «axu«> c 8 perdidos 6.*

AMB3ÜCA, 1 empate e 3 der-
auitas; 1 ponto ganho e S PW-
didos; O* — MADUREIRA — 2
•empates e 3 derrotas; 2 pontos
ganhos e » perdâdos; »." — BaN-
GC «om 4 derrotas; 0 ponto «a-
Tiho e 8 perdidos; 8;° — SâO
CR3STOV^O. com 1 empate e 4;
derrotas; 1 ponto» «paJ#»o e 9 par-
didos.

fOSA DO CAMPO
Uma exjJuLsáo mais, na troaria

.que passou: a de Careca, -tío _o-
tafogo, por "'«jogo v4«lent>^,,, ao
match com © ©tarda. Assim, a
relação dos; ^ne Já r«pça»eram a
crdem extrema de "fora &e cam-
po" subiu a quatro: Csmar. do
América, e 'Ze_r—10, do Botafogo,
na primeira a«odada; Castilho, do
Fluminense, na -quarta; e Careca»
do Botafogo, na -quinta.

.'•

cr-
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